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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E D I C I O I T d e l a M A t A F A 

• BtdaeeloB: Cteud/l/era Blanchs, 3 bli, balo, \ ¿dminlrtraelon; Plua Reat, núm 7. bajoi 
do iiuBOrlclon: Barcatona. I'SO ptaa. (plataal mea. Puara, Oíd. trltn. Bitranl. 014, 

SAN! O DEL DIA: Santos Francisco de Sales y Valero. 

Y O R E C O M I E N D O S I E M P R E 

p a r a c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a 

Que producen efootos sorprendenCoe en l a 
^ ' Q U E R A . ANGINAS, R E S F R I A D O S , S E Q U E D A D . U L C E R A C I O N E S , 
z ^ ^ I l A C I O N E S Y C O S Q U I L L E O D E L A GARGANTA, AFONIA, TOS, 

^ C O R , A F T A S , C A R R A S P E R A , I N F L A M A C I O N E S D E L A S ENCÍAS, etc. 

U s PASTILLAS AMARGÓS son las mejores y más aára-
4*bles y las preferidas por tos médicos y pacientes. 
^ .Klnganaa otras past l l laa calman tan pronto el dolor da l a booa y gar-
&*at» y curan tan radicalmente l a tos como laa P A S T I L L A S A K A R O O S . 

P t r o b a d l a s y o s c o n v e n c e r é i s 
Superiores áfodas sus similares del extranjero. , u . 

Desconfiar de las Imlfaclones. 
F a r m a c i a de l D r . HMHRGÓS, P l a z a de 5 í a . flna, 9, B a r c e l o n a . 



9. 

C E f í T ^ O B f l R C E ü Ó > Í É S D E S E G U R O S 

A n t o r l u f l o por l a L « y de 30 do Jnn io de 1887. Inscr i to en el Ministerio 
, de Fomoato •oor R . O. do S de Enero de 1910 

DIRECCIÓN GENERAL: CARMEN, num. 42, I.0 - BARCELONA. 
¿Poeden Ioginorf!»í3esur«r»e á este Ccntrn por la cn-.ifi.lad de SETBOHÍMTA* CINCUENT* 
PESETAS, qus podrán d«po.-itar cu dnnile tiuinracon,-ídiér-.d >le« u.i j>!.ízi para pn>jar lo-dfif 
pósitos hasta el 1.° de Agosto del arto del »ort o, sin au nento de cuota, R.-dime eíte Ceitro t lo» 

excedentes de cupo que sean llamudo* i las filas pura cubrir balas. 
An-.a.oio autorizado por U Comisarla do Secnroo on 37 Octubre de 1010 

EMUISION PORCADA 
E l más eficaz reconstituyente para n i ñ o s déb i l e s , delicados, anémicos 

desganados ó tardios en andar. Garant iza s u poderosa y comprobada efi
cacia r e c o n s t i í u y n t e el P r imer Premio coa el qae l a l au reó en sn c o a ' 
torso d* Emulsiones e l Colegio de F a r m a c é u t i c o s de Barcelona . 

E L R H I N 
Oafó Restaurant. P l a z a do Ca ta luña , ndm. 2> 
Próxima reapertura del Oran Sa lón Restaurant, 
exclusivo para bunquclds, bodas y bautizos. 

F A v n a n ^ 1 / \ Á i \ T / M i v a l A B O G A D O C O N S U L T O R . \ 
f v r i l a l l U U ÜVÍ ^ U r r d i , firmar un contrato debéis consultar. An
tes de. pleitear debéis consultar. Antes de tomar resoluciones que causen esta
do debéis consultar. Horas de consulta, de 11 á 4 Dpnf .y . / .o 4 n O a 

Honorarios módicos á voluntad dol cliente. D l U L I l , h D , 1 . , 

W T f l ' . A T T " A W R f t antiguo especiaUsta para la1» enfermeds-
v * a s * i i * » W dea secretas, humorales y de la piel,—TA-

P Z N E R Z A , 30. Consulta grat is de U A 1 y de 7 A 8. Días festivos, sólo de 11 á » 

Kafermedades de l a p ia l y da los «tf:^*09 

1 ^ 1 • • W l n W r ^ V r f ^ « • « a 7 . C a U a T a U e r » 1 n . " a e . c n t r e s M l » 

P r i n c i p a l (Tea t re O a t a l á ) Aviij", diunicnsc, Urde y nit. -Evit •ostral 'í, 
Is temporsda.—IR j» 17'representaeions ne 
hermogs creacld d'en Vallmltiana 

K L S Z m - O A J a Ó B ( B i s g i t a n o s ) 
Tarde. í las 5 y mil 

ais sin 
mitin: BI ai de las noyas, per l'incomparable Capdevlla, E a Pao do taa obIC"* 
-oalóa.—N¡t: Bfar y eai, creaclA rlc In Benial Xlrju V brillant execucló peí soj.', o 

Oullart, Kla Hn-oalóo, A las H.-Dama, dllluns de Moda; Fatrenn de la trlloain d'CB .fosep r i " • 
Soler.Pornara, BIMonn, L'arlana nbnndonaAa, protaenniatn Sru, Xlríu, Ela iln-oaloa,— 
patx en comptadrr 

f l - a n T A f l . f r n A n \ T. lCifn Hoy. domlnco, tarde. Par, - t a BohAme. * ' "¿ ín ' A B f t W O a o i ÍMlVttV media-Nuche.-Impar, •-Serats d'onore, maestro Man 
cídcIIi. I aaaaatn oantoel (actos 5 * y 4.') y PmIo • Vraaaaaoa. — Martes; 0»rm»m. 



T e a t r o O ± r - o o S a r - c o l o r L é s 

s i n o a o i i ^ S i o ^ - - - - - - - - ^ _ 
— ( S e s i o n e s á l a s 3 3^ © t a r d e 7 9 n o c h e ) - • -

Palco ri„ ^ W d ^ t S ^ - b X J ? * Pj . t« « Wl»í«O c«iWm». - Primer pi. 
lando risi'. id c." isn, 20 céntimos 

T E A T R O CIRCO BARCELONÉS CARNAVAt. DE 1011.-Mlércolcs, 1.» Fe
brero, a las IO y media de la noche, 

S E G U N D O B A I L E D E M Á S C A R A 
de los O que la Eninresa del Concierlo 

I j - A . B T J S J S T A . i3 O M i 3 R , A 

Romea ^ ^ ^ « ^ S ^ ^ S ^ 
'"ciona nnves • e Brunet i Pona I Arola.->m. ^» >o"» * , 
«Tldlo.-Demd, bcnef:ciJonict:L»»ol»m»o»iI.av.ría«'OJ«. , , . F! , r . 
Teatro T i v o U « ^ « « ^ ^ S S 
'*ta en 5 netos. «1 «oldado da ohooolata y ¿- A'PíP^'JijSooUta. - 2.» t»» romana oaprl-"•;»rloho«a..-Nochc. i las O y c""t^'•* "lnBO'f ̂ °a**rt„ UT.z.mburro y Las romana» caprl-"ho".„. _ Msflan», lunes, vermputh J l ^ ' Í ( . ^ 0 r rl me Rnmo» lomnnd < pnrtopur delerencia «1 •bpsaa.-Noche, beneficio del POP1!1" ,̂ n,fií2"v i , • crtml a Rasarlo Vidal.-Semana próxima, JJjmo. el popular primer actor ̂ S a ' ^ P f ' " y/:" ^ del amor, "cbm de | í íovei tiple cómion aenorlta Carmen f 
í ^ a t r o Novedades Coaipanifl cómlci lírlcn d(rlslid4 p >r EMILIO DUVAL y JULIAN 
U s ^ " " vou.a.«.oí» viVAá, de la que forman parte las primeras tiples JULIA VE-

51 P"-AR MARTI.—Domlnfio, tardo, á lai 5 y cusrto.-Noche, A las O y cuarto: I 0 Los oho-
• nol oro.-2.* La opereta vienesa, de OSCAR 5TRAUSS, addptada dlrectameute del alemán, 

por José Juan Cadenas yol maestro Julián Vivas, •-

Decorado de Castells.-Saatrería Malatfsta.-S.' La divette esjaflola 

U ^ j e ^ ^ > P O R N j ^ - T o d o . lo. dU. 

^ « a t r o de Novedades.-^/ ' /e cíe Máscara para el I .* Fe
dero, vigilia Candelaria, ^ f O y l ^ ^ t ñ ^ ^ : 

S 0 S « A « ^ ^ 3 y S' C0"ni<,0• 
AViso.-Los caballeros pueden entrar en traía de paseo. 

• O a t r O d e N o v e d a d e s cihado. 4 de rebrci-o.-ArCisllcis premios expuestos en 
I» c»mi . . ^Hírn n i mámente ¡id i'-nado y s fombrado, aran orquesta <«l m7.lecr,B Bellfort, Cali, nilmero 3 -Tea^o lulosamem^ ittñfíet v¡ir|ot Mta'l.iecimientos. íníí1?"10 teatro, banda del Refllmiento .de « " 8 " • cucaillerla. Jaime i . 17; Bar La Luna, palcos y butacas: Sor.iurereri;. nospii». •...y , Uufia, 0; Sombrerería, Pelnyo. 58 y i 

1 Palcos y entradas, casa AurlicmaflJ CU MtS teatro 



R I A a w b A a TBATRO B * OAlAttr i lA. - Corapaftla WEVHS SUARBZ.-Hoí. <lom(nío. 
C * i a o r & u U tar(ie y nô he: La preciosa comedia en tres acto» too duloo* 4o U bod* 9 
• I luevo ialnete lírico de srandlnso éxito 

Maflana, lunes, d(a dr Moda: La comndia en cuatro actos Hos «ralootaa y el *altiffte Urico 
holKOMAOs.—Viernes: Estreno de la comedia en dos «dos, de Manuel Linares Klvas E l bnon ae-
«onlo, de grande exito en el teatro Lara de Madrid. 

Tea t ro G r a n v i a Empresa Mestres,—Compañía de ¿pera F A V O R I T A 
K t t » F E R R É M l i S i V J ^ Í ^ e í ! R H O U E t P E R R E R 
con la ópera Dlnorah.—Butaca preferencia con entrada. 1*50; butaca con entrada. l'OO; en
trada general, 40 céntimos. 

JtHliana.-Hnv, domingo, tarde, á Us 4. 
Noche, ó las 0: Debut de la ' 

d i ^ o n T í > n * r n T t a n n f t r t l Tro» baile» d» Anrigomma.-P«r» ol akbido préxi-
U r a u l e a i r o X a S p a U O i mo, d a4.-l.•• Oononruodo bollo»»». 

Para paloo» V loooIUUdos: Oaoa AURIO-eitlSIA, aalte Foroando, 3. 
f t i - a x _ n * i v í o n Ola» ruator.-QrancomDaftla crtmlco-Krlru CUBELLS-PARERA. — Hoy 
x e a i r o J j i r i U U tarde, 4 la» ."i y media: 1.° La oorrU do toro». -3 ." La obra del día 

R E 2 T A T O , C O I T D B D E 3 L T T X B M B T J R G O 
A las 6: Bonato. oosdo do Lmc.'iiur -o. -2.* 

E L M E T O D O G t O H H I T Z 
NoKhe, i i las 9: 1.* La oafiainonora,-2.* 

R E N A T O , C O N D E B E L T T X B M B I T R a O 
5." E l mitodo Oorrltz. -Murtcs, beneficio del aplaudido tenor cómico M. Rubio. 
T d a t r O N l i e V O Hoy' dnm'nSn| tarde, á las 3 y media, especial, 50 céntimos: la ope ' 

B L C O N D E D E L U X E M B U R G O 
A la* 0 menos cuarto, especial, 50 céntimos: I . * E l troat do lo» Tonorlo».—a.° 

L A S R O M A N A S C A P R I C H O S A S 
Noche. 4 las 9, especial, 30 céntima»: 

E L C O N D E D E L T J S E M B I T R G O 
A las 11, especial, 5C céntimos: I . * E l tvuat de lea Tanorli».—2.* 

L A S R O M A I C A S C A P R I C H O S A S , 
Viernes, 5 de Kcbrero, estreno de La partida do la porra, de los seilores Paso, Abati J 
macslroLleó.—Se dcspaclia en contaduría. 

Oran Tea t ro Condal • Empresa Ourl.—Compaflfa Buxens-Portes.—Hoyi 
domiatlo, 99, dltimas representaciones Irremisi

blemente de la gran comedia de magia en 4 aclob 

L A P A T A D E C A B R A S i 
puesta en escena con decorado reformado, aastrerfa nueva, luces Drumo-it dn BenSala y 
gran derroche de electricidad, cuerpo de baile del teatro Principal de Valencia. ronüaMa 
aragonesa, orquesta del Sindicato musical, transformadonea, vuelos, atrez'> y demák iue 
requiere su arrúmenlo, gran apnteoMs—Entrada y butaca, 75 cíntimos.-EntiBda írneral. 25 
céntimos.—NOTA; Servlciú especial de tranvías 4 la salida del teatro. 

Oran Cine V varietés para hoy, domingo, 2P. tards ' 
noche. — Grandioso surtido do películas y varíete»' 

a X j I b e r . x i s r . r 
lamu.- EL GUAJIRO, el hombre más feo del mundo, baljs; 
noche, de f» á 12. - Secclunes tnrde, de 3 y media t 6 ÍJJÍ 

i. — General. 2i> céntimos. — El miércoles, debut del PETl ' 
BERTIN. Imitador de Estrellu, i-ornarina. Rosita Guerra, Miml, etc.. etc. 

B O S Q U E 
LA MARAVILLA, coiipietlsta de «ran la 
dor 9 cantante.—Secclonpa continuas, n 
media á 8. - Preferencia, 55 céntimos. — General, 2» 

Hoy, domingo 29.— Tarde, d las 5 y Si4.—Noche, 
á las 9. Bl interesante y aplaudido druma hlstó-
rico, en 7 actos y 11 cuadros. T E ñ T R O A P O Ü O 

M A H T I R D E A M O R 
(segunda parte de X^» mutorlo» do Baroelona). — MaRana, lunes. Ultime de 

-"r.—Próximamente, el sensacional ilrama: E l olnb do lo» patriota» 
•"""I1 » *q-u l•' 

«Art l r í» | 



T e a t r o O Ó m í O O i i o S • l l o m l 0 ! l o • 29 da Enero.-^Tarde, í laa 3 y media, «apaelal: 

E L 5 r . C O N D E 
debutando el nove: barítono, hijo de esta ciudad, 

-ífftw TBT 31 JZk, íS* aF" A . ÍES. JtíSL 3B! T T 
íran éxito de toda la compaílin y en la que raya á gran Ritma PABL1TO aORtiE.—A las 6. espe-

clal, 3 actos: La opereta del día, de firan ixito, 
E ! h é r o e v e n c i d o ó E l s o l d a d o d e c h o c o l a t e 
espléndida presentación,—Noche, á las 9 y media; 15 representación de la opereta en 3 actos, 
E l h é r o e v e n c i d o ó E l s e 

Banda de cornetas y tambores, baile, numerosa comportaría.—Maflana, lunes, 
T 4 G R A N D I O S O M A T I N E D E M O D A 
'«rds, a las 6 en punto.-Noche, A las 0 9 Il2: E l béree vonoJdo. - Se despacha en contaduría. 

T E A T R O A R Ñ a T T ' - ^ S í C - H A 
Hoy, dominfio, secciones populares, tarde, á las 3 y noche, á las 8: Por la troupe Rodríguez, 
oin el mimo-drama en 6 cuadros. Sufrir »or al deber y la notable párela .le baile LAS 
MACARONAS.—Sooolonsa eipaolalea, i les I I d* la mattaos.—T&rdu, i . laa 4 v A las 6. 
nooho, k laa 10 y ii2.-Con el enircmís Apaga y vtmono» y toda la TROUPE INTERNA

CIONAL do VARIETES, en las que descuellan con Rueeéa inmenso 
suceda Inmenso 

BK,TO Trio Lucerno © Lola k m m © Notable 
parola 

inmenso succés inmenso auccés 
«runde de mu luüdii iu «> m í o Lola CBrifaQtes © imperial-Claveles 

ü & z . * M l l e . d e B E V E R s f \ — -
El miniero del día - E l éxito más sensacional de Karccloua es la hermosísima 

¡ m S o l s o n a * MB 
Hoy, dominar) 29 Enero.-CINB Y VARIETES. - Colosal ore-
« a 6 5a- s iy iHGKiPieñs flíRfieeioNss, 3 . 

Acciones desde las 3 y Ii4 á 7 y 1|2 y de 0 á 12 roche —Preferencia, 50 cta.—Generales, 15 ct». 
T o a f ' r r t T T m n o v I n líoft domingo, tarde, ti las 3 y media, especial, al precio de doble,— • t c a b i v A Z U p a r i O a petición del pü.)il.jn, 10 represe .tación de la opereta en 3 actos, 

de gran éxito, •"-
L A N O V I A m i 4 . | . p i i A R J A , 

rree|ds: Calc.s. 4 peaetas; butacas, I pesetas; asientas. 0;i céntimos; señera i, 30 céntimos —A 
laa 6, especial: La popular opereta en 5 actos • 

D %~'jRk. ' V X Tr_J BI» ^ A. lC- .aE3 0 ' ^R .3E3 
Precios: Palcos, fi pesetas; butacas, l'SO peseta; asientos, 1 peseta; general, 50 céntimos.-No» 
che, d las 8 y media, especial: 1.° ni aiuto d j la Xí1*íb.-2,° La opera en 3 acto» 

i ^ s : ^ s . i x ^ r A 
Pnr el aplaudido cuarteta: tiple, seBorlta Moraló; tenor, seflor Serdá: barilnuo, «elor Carbonell; 
Jaio, señor Cornndó.—Precios: Palca», Spesoias; but icas. 150; aaieiuos, U seneral, 0". 0.—Ma 
lena', lunes, tarde: Hl búaar da la «ruuríla y la ópera Harina.—NoOlia: Debut del primer actor 
y director rtlfonso ArtcaSa y el oplaudidu b..ritoiio Antoni.i líipoll, con la zarzuela Amor oIbko 
y la opereta i-r viuda iiJeBro.-MiCrcolea: lísireno en este local de la zarzuela en 3 actos r.a 
•aoza do muía». 

Diitmengo^S.-Tarda.é l o » S y m l t i « . - O o m p f a . r i y I a , c i « l T o ^ t r e ^ r l n o l p a l 
E L 2 D - A . L T - A B A I S - O L A Q - U B R 

Prenenthl part, ARMENQOL OOULA, MARIA MORERA. MARQUEKlüA Xir.QU. 
¡O «niaM»» »iiiwn — - -»-»•-.. •«-< •^«w»<r^.,i4....v.t-..-_iJiu_u— 

A L C A Z A R S S F A t O L Z ' ^ ^ Z ^ ^ Í ? 0 ^ 
i GnBRlEíí í iB HflUDH-, é ^ ^ ' J ^ ^ V W 

" -lul urlid is espiiloliisy cvtraniei-.is. 
M, Ces LiiVulMrwlIs, Trío Moreno yotr-isS 

• í A ^ V c V e ' 0. m m ES EL BLCPiSB 
Pr i<;m 

— Est ̂ St* L8 \ im BE L'gLGlZSB 



AT B AO O ION E 8 
VfcrtaU» - OoBOTt 
Tarde, 4 los 3 y 1(3 

G R A N E D É N C O N C E R T 
- MDSIC - mU PIBISE! DJICfl El! BiRCELOIl -

A S A l . T O . _ l 2 
TEt.ETOlgO a.48Í 
Noebe, á. l u 9 lt3 

Hoy, selecto y variado espectáculo, en el que toma parte la admirada belleza escultórica 
Tarde. 4 laa e 1|3 Q ^ ^ j Q ^ ^ ^ T ^ f t ^ O C ^ O Woo'I8̂  ^ !a* 13 "a" 

Danzas a l desnudo a r í í s í í c o . - Or ig ina les v ú n i c a en B a r c e l o n a . 

Eiiraía HDre ? , 7 0 p y « \ « i : ^ d r n 1 r f f a " n c u ^ , " »Resiaaraní de Driaiír orilBD. 
„ BEBVIOIO DE OOOUES i;XOl.DSIVO PABA E L EDSlf B 

m u s i c - h a l l || L A B U E N A S O M B R A 0 t n j o l , 8 

T A R D E S A I j E O R . E S . " 
Tarde: El precioso iuíuetc l _ j •• J r t I V X I I D ^ S L 

p*r Isa seftorlta* CASILDA O -MBZ V m'aR-A CONTINENTE. Inimitables en la danza Apa 
che Sicalíptica y el señor MATHEOS- Noche: l-a aplnuHida revista franco espaBoIa 

porMIIe. QABY OH FRADAS y Mlle. DEARLY-NETT. - Succés de Mllc, DARMOND. 
NELLA CHAVV, NITA DAKUER. DARCELI.E. JANE BOVER, I.AS Tt'DELINAS, 

I.AS TRIQtJRÑ'ITAS. etc., etc. 
E n t r a d l l V j r » . Oonsnmaoión obllrratorta = Siata.O'1»a r r r -L t iH , 

TODOS LOS DIAS. DE O A 7. QliAN .APERIT1K CONCERT» -
I R - E S T A t T I R - A N T D E F R . I M E R , O K - D E I T 

Tea t ro O a y a r r e f f ^ V S 
OUERITA. OUTIERRIÍZ. DESCHf:,SNR, CA* 

Sesiones i las 11 de la msflsna. Ti y cuarto, 4 y media, y tarde y S 
- Atraccione» que alternarán: CLAVELITOS, BAR-
WELA i;tllCO, BLANOl'ITA. DKI, RIO, VALERITO, 

PALMESANA. MARIL'CHA, ADFU.A CUBAS y su cantador PAVON, CORD^BIíSiTA LA GITANA 
sáíS*« E m i l i a B e n i t o £ A * C H E L I T O I I ) f S u « e & 
con su O T T T A reformada y con sorpreaas. — Semana próxima: La revista E l oond* 

orisinal í O L j \ j / \ dn Eodsburros, estrenándose tres inainlfica* decoradone*.-El 4 Pe-
krero. el 4 Febrero, el 4 Febrero, dobutsrá no lo sdivlnii* pues será,.,~ la muier 
que más simpatías tiene en Barcelona. 

Rambla Sta. Mónica. 14.—Oran concierto y rebala de precios 
S e r v i o i o p o i - o l © 5 r a . n t « a oti.rxia.i 'ei-a.fj ' C A F E T O M A S 

O r a n Café Apolo ^ ^ o ^ . ^ r d ^ v ^ S ^ f t A L B L ^ e n d e r t o , 
3 5 B L E G - A 3 S T T E S C A M A R E R A S , 3 5 

• i C a f é ©actra. ; a t a o ó n t l m o s . - E n t r a d » , l l t o r o . — 
Aquel que se encuentre triste, 

que se vea así me asombra, 
que en rl OafA de Sarilla 
se quita la mala sombra. 

fue n taza de café 
eo un ¡ocal confortable 
y una orquesta r r > baile. 
¿Qué frió sentirá usted, 

Pars muieres Esparta, 
•ara sracla Audaluciat 

para artistss con salero 
la< del Oafa de Bevllla 

Le darán cafó con ron 
servido por camareras, 
creo hallará distracción 
y ni Bastará tres pcrra>. 

Veng < al Café da Sovllla 
y pasará bien el rato, 
¡concierto, que maravilla! 
si cuenta e(i que es muy barato, 

f n f ¿ Ati f i í l Í T ' "" ' ' i - V.ir.jf/í.t rfr'o/ern,/O», al Indo de la Maravilla.—Todos los di*> 
V / a m u c \JA\Í .ÍU grandê  conciertos por eleasiles artistas. — Rvitozo do la nnubie 
coupl'tlsta y tanjuistn I.A MURl .ANICA, tínica en su Jínero. — ORAN FOYER co i servicio d̂  
primer orden. — Consumaciones en combinación con el Cinc La Maravilla. — Magnifico local y 
ünlco en Barcelona. — Servicio eamaradnlnu por íi elegantes camureras, 31. 
m A « > a m o En antómnins: AloJadoK, - En películas, hoy tarde y noche, la sra idiosa pcH* VlOJTHUiH, c„|a ^ i.(;oü metros., di ¿vito evtrnoidinario, 

• " . • . I .«̂ ar ^ K o e s « i«r O : 
de la •nivlnr. Comedia, del Dante y otras, 

• w r - _ _ ¿ H.vit eraixc t de 1h< vsrieliiia y Pcsscbro ,< les arutea. - Orans actualitsl»' 
XES.OX UO .Excursló á Cintia-, 'Esperit d'imitació», «Nens cnUcmaUau», «Sobre el» 

— — — — novols- y altres. 
B a l a 

http://ASAl.TO._l2
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T P f ~ \ T T O T ? A TUT A 9' »AMBr.A e s t o d i o b , o. - Hoy, domlnao: J r K J X J J . \ J X Í J X I V L XX, s e s i ó n M ^ T i N - ^ i j r D H : l i a . ! 

B O G O M E T R O S D E P E L I C U L A S 

L E S P E T I T E 5 C A M E L E S - D O R W 

C a s t e l l ó 
y su 

profesor P I L . A H G A R C I A 
M T i " í ? " 1 V I A R í N R T T T de VUnt, donde alcanzó J ^ i i U C i . A l A r \ A \ A A « A_i A A A ovaciones entusiastas. 

S a c l t o d o j o . m o j o r o r e a o l ó n . o l n e m . a . t o c r r & í ' i o a . 

D I D O A B A N D O N A D A 
película de la acreditada caía Ambrosio.-NOTA: Venta y alquiler de películas; pro
gramas para toda Cspafla. 

Oi l lATM'S+íWt 'a fA T t n l í n c r r ^ n Rambla Centro. 51 y 5R. - Exito de -La vuelta al v a n e m a i O J p r a i O o e i Z O g r a i I _ Estrenos todos I )s dias. 
T .n . I M T i t ^ n i r l I l a (Paralelo). — Hoy. mstnlflc) proframi de Glna y V^rlstés. >-Exito dd *Jt* ifc.cll M.V1ÍUI i , Mfl^ nEL QARRO J'IN. K.iidosws ovncionei al CUBANO VEGA, concertista de armónica.-Exito creciente del popular y sin rival cómico, 

j r jT-u j f » j s i % « : A J F i . Q t y E : s 
rita continua con sus nrlflnsles y variados cbittes.—Mafljna, reaparición de la simpática bai
larina LA TANGUERITA. 
Sa .1 a 'P o í mata Gran matinal A las 11.—El drami en 3 actos La maro •terna, á cargo 
- j c w í v j u m u i o B !„ compjdj, CabeUany-üoinls.-Tarde; !.• A tras cuarta do qnlnoa. 

Por dotrús do la Icloala.—S." La zarzuela i ; i ftvitasma ds ta u'i<;nln ». - I . " La zarzuela 
^a oaaa do loco»,-5.0 La glorlota.-Noche: Las iarzjelas Loa earbonaroa y Tio yo no bo aldo. 

Opf l .n R n l f t n n A r ¿ Hoy, domingo.-Sesión maliiinl da 11 á I.-Hermosas pe-
w « a . u O M i U J l JUOi t . Hcuia, y airaccimea. - Sesione» de B v I|8 a S y Ha y de 
0 7 Il3 á 12 y US, atraccionet que alternaré i MARTIN, chlstjso ventrlhcuo; JOC URILL. 
musical excéntrico sin rival «n tus trabuios cómicos: éxito déla nueva atracción en Barcelona 

G A R D A C T D G A R D 
manipuladores cómicos serios. loa cuales invita') al pilbllco á beber champasne, cerveza, 
vino y otros licores, ovaciones continuas i la atracción ünica c i el nrindo 

L E S 3 ^ j E ^ E T S T G I - T 
clellsla* sin rival ünlcos en el mundo en cus (rebajos y <;ue una hermosa señorita elecuta el 

S f l L k T O m O R T A ü E N B I C l C l í E T R 
Mañana: Debut sensacional LOS RODRIGUEZ, perchlstas sin rival. 

R n t ^ a a s l 03R-A.1-T OUST iC DH3 TVTn f ] H o y . domina;, escogido y hermoso 
, * , u l H a » ! tombía rf« caialuña, S3. «avi i i tv proaramn de las m í/ore» ntrcas -Tar-
JJi desda las 3 y media. — Nuche, desde la» 0 y media. — Matlnée de I I i I . con programa exten-
•0 V seleccionado. 
C l l l A Riera Alta, 23. - Hoy. domingo, flrondes Sitiónos, tarde y noche:-La 
v x u o V l u t o n a ^ufit» al hogar». «Dldo abandonado*. «Ln «oiiibrllla«i 'Uan noche terrl-
ye-, •Señorita de SombrenlN, .Saltará la percha-, «La lección del nifto. y otras de novedad--
1 odos loa días estrenos de las mejores marcas. 
S r a n O í n o B o h e m i a E„sco8"10 proflr..'l!,i?x^rSe"iay; '^A V " * " ynoch.i 
& X T > 0 A - B A I v T D O N " A D O - E L E S P I A , 

aombrllla*. .Noble montañesa.. .Una noche terrible-, «Las emocionantes del aeñor Mediato 
«•ir," 

• •omerllla., .Noble nionlaiieta«. .una noeno 2-
•a — A las 11 Ii2. grandioso programa en la sesión vormoutn. 
i n A TS i - . - Cera. 51. junto í la Ronda San Pablo. G i m A Cera. 51. juntoí la Ronda San Pablo. - Hoy. de I I y media á I . sesión } f i n e P o p u l a r mitlialcon variado y aumentado prograna.-De 3 y media á 12 vm*-•"'.». M-, . . . « i^ . ,^ . . .P ' t^ í r paai hacia la iortuns». 

• Rálsnmo maravilloso, y 
»S. sesiones con el programa siaulcnte: -Chim entre tointr^- 'Pria 
;N;ohe terrible., -Memírlas del corazón.. - " P J ? ' d e ¿ t I " f P ' ^ 
•"ras.-Entrada, 10 céntlmoa. preferencia, 80 céntlraai.-CalefaccJón por estufue. 

S a l a A r g r e n t i a a ^ « " j 
,.,1'"Sanare corsa». -Llcaada del primo», «El 

San Pablo^M. - Sucurt» '^ ' ? ' n « „ v ^ ^ ^ vuelta .1 

"«"eral, 10 céntimas. - Preferencia, 20 céntimo* 

abandonado.. «Como salvarón á Molaés», .fiétífú". 
ladrón delicado», «Idilio ciclista» y otrat.-Grande* 

Entra-
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• • L A H A B A S S A D A 
P R Ó X I M A A P E B T T J K A == = H O T E L B E S T A U E A N T 

O R - Q X J E C S T - A . d.® T Z I C J A N B S 
Atraccio nes norteamericanas — Scenic Railway — Water Chute — Aileys Bowlinfi» 

Cnke-wal k — Maissin Hant*e — Palais du Kire — Carroussela — Lawn-Tonnií 
Croquet — T iroa de flecha y de lusil -- Teatro de la Natura, etc. — Exito mundial 

D E P O B T E S - P A S E O S - C A S I N O - B i ü S I C - E A L L 

X i _ _ _ , x _ „ o 1 Tarde, á las 4, dos grandes partidos,—Pr 
« r O I l t O n U O U a a i briel y Bravo.-Azules: loselto y Salaz; 
tradas, 7'50,—Butncas, 3'30.—Delantera de Srada, 2'50.—Entrada Sene 

-Primer partida-Rojos: Oh-
_ ilazar, N.—Palcos sin entra 

tradas, 7'50,—Butncas, 3'30.—Delantera de Jtrada, 2'50.—Entrada Seneral, 2 pesetas. • Entrada 
primer piso, 1 peseta. 
M n m d í ' i l 9 o 1 a n a Concierto Santos l idoA días.—Cubiertos desda ptas. 5*53.—Los , l U U U U i d l A rtirtUO viernes, bouillabaisa —Sábado, meniiorrlente veiíotariaao. 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ V T v . I o n c ^ t h i s t ó S ^ 
I Z Z C O N C E R T S C L A R A S A N S O N l Z Z T 

o , u . c t i o l ó i n t e g r a l d ' I B E K - I A . c i ' I s a . a , o l i A .1 toenlz. 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^foesrreWudos i?ofcs" 
rea Munner, Pont. Tormo, Valla y Sabater. — De 5 J|2 á 7 tarde y do 0 1|2 á 12 noche. 
O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s -
A n c y A l l l c a T T í s n 'GUARRO HERMANOS).-Rambla Cat8lui)a.J. -Selectas audi-

^ a b . X X g e X v l S - « X a U ¿iones musicales por los maravillosos PIANOS ANm-XUS y OH-
ANT, ORGANO MUSTEL y WELTF, MIGNON, eléctricos.-Los meiores apara 
¡I mor.do. - PIANOS RON1SCH, GUARRO, BRINSMEAD. WINKELMAn'N. QUESTA MELOD.i 

tos musicales del ., 
MARSHACU KkAUüS,-Harmonios KASRIEL. Grandes órfianos WALClvER, «Gran Prix« 
las, J910.—Nuevos rollos de 65 y 88 notas. 

•Esta Sociedad darí seis 
dV L a C a m e l i a B l a n c a (antes Paloma). Tifire, 27, 

"ranrtKS bailes de 

en Secrctarie, 

San Pablo, 83, pral, Concierto de varietés por or- O M P U P A f v D N ? ! ! ! ouesta, tarde y noche. — Exln colosal d"'la coupletlsta nmr « v n / ^ n s - a w Mi¿rcole8, día I ", primer baile de m s i e •JBLrae, con aran batalla de serpentinas y contei'" estando el salón drabe ricamente Iluminado. 

Ooservatorlo Meteorológico de l a Universidad. — 3S Enero. 

I HORAS 
ét alisen-

BAllOM. A 0» 
y al 

nivel d*i mar. 
í 8 man. 

Star. Í7r j5 

rí//T#era/u.|DlRECaON|KUMEDI ra a la [ del tomUrm, I «tanto. 

•xo 
15-U 

O. 
N. O. 

JIKUMEDJ ESTADO 
del 

cielo-
62 
4S Despejado 

En las 
34 

toras. {SoL 

TEMPERATURAS, j Veloelda4 
Máxima. I MMmo. I yienío. 

ISomK 
25'0 /Somh 
iñ-fi ,Rell. 

5'4 | ¿01 
S'O lallóraotros. 

AOIIA I LLUVIA 
evaporada.UihTetrof 

O'OO 

OBSERVAClONS» 
PASTicuLAJtaa-

Vario. 

aitoel Sol! las ro. -Se poneilu 5'4.-Salo la lunaá ¡»s 6'16 madrusada.-Se pono* las 5urds. 
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29 de Enero de 1 9 U 

L a ciencia ha encontrado remedios para todas las epidemias: el tifus, l a fie -
bre amaril la, hasta para el cólera, y no lo encuentra, á lo menos no se ha sefla 
'ado, para extinguir la epidemia de las bombas y otras similares que padect 
Barcelona. Asombra la pasividad coa que se contempla por todos el te r r ib l í 
azote, que debiera ser motivo de inquietud, no sólo para l a víctima, sino par : 
todo el mundo civilizado. 

Se comprende un fenómeno semejante en Rusia, sometida ii un r é g i m e n de& 
Pótico, que condena millares de ciudadanos í los tormentos del frío s ibe r i an í 
y & otros martirios indecibles. Aquella forma de protesta por el terrot puede 
Ser brutal, pero está justificada; pero entre nosotros, no. 

S i Barcelona fuera la capital de la nación, asiento Je los poderes públicos, 
mansión de los gobernantes que conducen por derroteros de perdición l a na re 
del Estado, cabria la suposición de que la serie interminable de los explosivos 
obedece á un sentimiento de venganza contra los políticos del rég imen, que han 
herido en su dignidad y en su in terés todas las daSes sociales. Pero no es a s í ; 
Diestra ciudad es irresponsable de los daños causados por los malos Gobier
nos, como el resto de las ciudades españolas. ¿Qué culpa es entonces la que se 
le hace purear? 

Ahí es tá e l enigma, que nadie acierta á descifrar. Por m á s que se diea y se 
repita que eso de la bomba diaria es una cosa corriente en todas las grandes 
ciudades del globo; aunque se quiera suponer que la hucleu permanente, mor
bosidad de la misma familia de la bomba, son una y otra endémicas , y a que no 
epidémicas, en todos los países, no es exacto. Sabe el mundo entero que Barce* 
^ n a tiene la preeminencia en ambos conceptos, ya que no el privileeio exclusi
vo, motivo por el cual temen aportar á nuestras playas muchos que afrontan 
0tros peligros en sus viajes por todos los países. 

Y a sabemos que se ha exagerado mucho nuestro mal; pero, así y todo, es 
Una vergüenza y una amenaza para el porvenir de nuestra capital la repetición 
'"cesante de los atentados contra l a vida y l a tranquilidad de los ciudadanos. 

ahí que urja tanto la explicación y el remedio. 
Indudablemente á la base de tales perturbaciones está una falta de educa

ción. E l respeto rt la vida, menos que esto, al derecho de los demás , debiera ser 
una d é l a s primeras ideas inculcadas p o r u ñ a sana disciplina social. Sean 
chales fueren los supuestos agravios contra la sociedad ó un grupo de ella, no 
«s justo vengarlos en la masa anónima, inocente víctima de estos atentados, m 
"vucho menos en l a totalidad de l a urbe, que resulta herida en sus más vitales 
^e reses con l a reputación infamante que la crean hechos tan deplorables. 

U menos, pues, que podemos decir es que los sucesos en cuestión acnsan 
sus autores un estado de inteligencia y de conciencia completamente auor 

" W . S i se trata de bombas en l a vía pública, vienen á ser el u.sparo de un a r -
sobre la multitud con los ojos cerrados. S i de la huelga ststemática, equi 

v" lea l disparo de un arma contra sí mismo y los más próximos allegados. E n 
ai>»bos casos se trata de una especie de vesania homicida ó smctda, cuyo trata-
^ento preventivo es la escuela y el curativo el mamcomio. , . J ~ • 

L a verdad es, aparte todo eénero de consecraciones, que la epidemia exis-
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te; que Barcelona l a paaece y muere ae ella; que urge encontrar el remedio en 
un sistema radical de educación ciudadana que nos ponga a i nivel de los pue
blos civilizados. 

I - i a / b o r e s t é r i l . 

Otra vez ha disertado el señor Sol y Ortega en favor de su política unipersonal, 
dé ningún modo colectiva, y otra vez tenemos que recordarle que de los escarmenta
dos salen los avisados, por si al fin se decide fi sumarse con los segundos. 

Su disertación, que tuvo lugar en el Circulo Republicano de la ralle de Silva, de Ma
drid, fué una repetición, corregida y aumentada, de lo que el ilustre orador republicano 
lia sostenido en anteriores discursos. E l resultado negativo de su labor no es suficien
te motivo para que escarmiente y rectifique su conducta política, y esto no puede ser 
más lamentable y doloroso, por cuanto priva á la conjunción republicano-socialista 
.del valioso concurso que podía prestarle una personalidad tan distinguida como emi
nente. , 

Esa unión republicana que persigue el señor Sol y Ortega ya existe y no hay que 
dolerse injustamente de qui no sea un hecho. Y no sólo existe, sino que, después de 
la saludable depuración hecha en el Congreso por los señores Azcárate y Pablo Igle
sias, su existencia es más robusta, más sana y más lozana. 

Pablo Iglesias va á la República sin menoscabo de sus ideas socialistas y ú su lado 
forman cuantos al partido socialista pertenecen. Azórrate, seguido de Pérez Galdós, 
Melquíades Alvarez y otros eminentes repúülicos, van á la República sin preguntar a 
cuantos se disponen ú seguirles de qué partido ó fracción republicana proceden, pues 
ellos son, ante el republicanismo español, la genuina representación de la Unión Re
publicana. 

¿Qué más quiere, pues, el señor Sol y Ortega? De no conformarse con la realidad 
-de los hechos había que suponer, y esto no queremos suponerlo nosotros, que su ob
jetivo es rehabilitar á los que acaban de ser justa y solemnemente descalificados >' 
desvirtuar el buen efectu producido por la honrada é integérrima actitud de Azcárate 
y Pablo Iglesias, primero, y del Comité de la conjunción republicano-socialista des
pués, y desvanecer las esperanzas que en la actualidad tiene derecho & tener la nación 
de que la futura República española, á cuyo planteamiento se dispone también á con
tribuir asiduamente la U. F . N. R,, será una República honrada, sin cal, yeso y ce
mento y sin aguas turbias subterráneas, ó no será. 

Pero el ilustre repúblico, enamorado de su política puramente personal, muéstrase 
dispuesto, si ha de añadir otro fracaso á los que ya lleva registrados, á retirarse por 
completo de la vida .pública, por cuanto, ú su entender, habrá que renunciar é la sal
vación de España mediante el triunfo de la causa republicana. ' 

¡Y que asi hable una personalidad tan relevante en el republicunismo-y sobrad" 
acostumbrada á las luchas y contrariedades de ¡a política actival 

E s de sabio á veces cambiar de opinión, sobre todo cuando ésta se refiere á cuál 
es la mejor línea de conducta que conviene seguir para llegar á un fin determinado; 
y si el señor Sol y Ortega se equivoca al ponerse en manifiesta disparidad con Ia 
conjunción republicano-socialista, el mejor servicio que puede prestar á la Repúblic* 
ha de ser, y deseamos y esperamos que así sea, la noble y patriótica Rectificación de 
su actual actitud y su resuelto é Incondicional ingreso en la conjunción republicano-
socialista, ocupando en ella el lugar distinguido, el sitio de honor que de derecho 'e 
corresponde y que ú buen scgUro por nadie le será negado ni siquiera discutido. 

Porque es preciso hacer constar, para que se sepa y no haya lugar á nuevas duda» 
y vacilaciones, que la conjunción republicano-socialista prosigue su majestuosa.mar " 
cha hacia la República, sin que haya el menor peligro de que sufra quebranto por I*15 
asechanzas de los que no van á tener más remedio que resignarse"á presenciar el 'e' 
iiz desarrollo de los sucesos, prescindiendo en absoluto, porque así conviene á la i " ' 
tegrldad de los principios republicanos, de.los elementos perniciosos que son necesa
riamente repudiados por cuantos sienten vehementes deseos de que España se reije-
nere mediante el triunfo de la República. 
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L o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o . 

He aquí explicado en sus menores detalles el contubernio de los carlistas y monár* 
qnicos de Lérida con los lerrouxistas de aquella capital: 

M A N I F I E S T O D E LOS C O N C E J A L E S D E L A U. F . N . R. CONTB3TAKD© 
E L A R T I C U L O D E E L PROGRESO. 

Am U lorpresa que pot imairinarse hcra llejfit en el di«ri de Barcelona E l Progreso 
an article que publica en la edició del dimecres qua'ns ha deixat veijent visious. 

Realment. la estupefacció nostra está initificadísima. -:Quc pensar de la magnitut de la 
UIsctat injertada en Él Progreso, ja que tot lo que allí 's'diu es reritat, am la sola eicep-
ciá—importantíssima per cert—de qne In indig-nuat que s'atrlbneix ais coae^jals republi-
caus nacioaulistes la cometeren elt radicáis? ¡Es que algún trempat, desde Lleuda, ha 
sorprés la bona fe de E l Progreso y els hi ha escrit aqneix article am la intenciú de «n-
<ou.ar encara mes, al llegirse a nostra ciutnt, al partit radical, quins concejal» son na 
complement disciplinat y entusiasta de la monarquía y del carlisme? ¿Es, per lo contrari, 
que ban Tolgut íer combregar am rodcs de molí ais radicáis de fora de Lleyda, que igoo-
ren la seTa singular conducta? 

Oitfcll es saber-ho. Es mis, ao ens interessa. Lo cert, lo posltiu, lo qne coa vé fer res
altar per demunt de tot, es que un periddich com E l Progreso, suposant'que els concéjaís 

i aacíonalistes de Lleyda s'han contabulat am conservadora, Uiberaís y 'epublicans (aderáis i 
carlistes per la provisió de carrechs, calilii~n, molt justament per cert, aquest acte de 
¿ignidaa que acrediia tu /ama de traidores, granujas, vi l anos, /ariteos de la po¡íti~ 
ca, fie., ele. 

Y com tot aixó ho han comés los concejals radicáis, com ei públich y notori, a pesar 
de lo cual, an¿-m a demostrarho oovament, resulta que'Is concejals radicáis del Ajanta-
ment de Lleyda, senyors Soldcvila, Estiartc, Fontova y Casases, que s'han aliat ab tos 
consen-adors, lliberalt y carlistet, son els únichs que poden sentir a l'ánima les fiblades 
de les parante* fortes que escriu £7 Progreso, 

Ya no «om nosaltres que judiquom indigne rucie realisut al Ajuntament per la minoría 
radical; es el mateix sen orguc polítich, malicciosament iiilormat respecte a qui ha comés 
semblant baixeaa. L'act* sempre es el mateix; tan se val que'l fassen uns com que'l fasseu 
altres. 

V malgrat de qne tothom a Llevda co parla de altra cosa, de la estranya condneta de 
aqueixos suposats republicana, aneen a explicar lo ocurregnt en dita memorable sesid del 
Ajuntament de Lleyoa, que será histórica en els anals de la inmoralitat política. Y pera 
'xplicar lea coses en ben poques páranles, no cal més que reproduir els comsataris que, 
desprís de la vericonyosa allansa, hi dedica el dlari república de Lleyda E¡ Ideal, ezpre-
si<5 fidel de la verítat y ress? de la indígnació que despena en tola la opinió republicana 
de ta ciutat. 

Deya £1 Ideal del 22 del actual: 
«Ya te han provisto definitivamente la primera y segunda Tenencias del Ayuntamien

to, Tacantes por renuncia de los señores Pulg y Ferrer. ¿Y de qué manera? Veimoalp. 
Digamos, primero, que la cosa se hizo por sorpresa, pues sin notilicacidn alguna apare-

cid en la orden del día una moción del alcalde en este sentido. La sorpresa, sin embargo, 
debió ser únicamente para nuestros amigos, los ediles nacionalistas, a quienes nada se ha
bla dicho, pues todos los demés, por la manera n'ipida como después se entendiaron, es de 
suponer que ya deberían tener ensayado su papel. 

Suspendióse unos momentos la sesión, los necesarios parn que un representante de 
cada grupo mirara de hacer amigablemente la candidatura. En esta reunión particular el 
«•flor Torres, en nombre de nuestros amigos, reprodujo el criterio sustentado al consti-
l«irse el Ayuntamiento en l . " de año. Fué combatido, principalmente por el señor Age-
'et, alegando que debía prescindirse de la situación política del Ayuntamiento y designar 
* quien se creyera mejor por sus condiciones personales. Además—añadió—, seguramente 
Htt» con la elevación del señor Torres á la primera Tenencia quedaría vacante Ja tercera, 
Sne ahora desempeña, y hay que evitar las molestias de unn nueva votación. 
J E l señor Torres, comprendiendo que habla perfecta inteligencia entre monárquicos, ra
dicales y carlistas, se retiró y dijo que sus amigos persistían «n el criterio antes mani
festado. 

Heanñdase la sesión y ocurrió entonces una cosa inaudita 
L» Que hallándose presente* diez republicanos y seis monárquicos, gracias á lo* votos 

'adicales se elevaron a la U*. 2.» T S." Tenencias á un conservador, un liberal y un carlls-
«a. respectivamente, reservándose la suplencia de s ndico para "n radical 

Que la dcscoi.ideración que todas la . m'n^la\tlnJIncdePc'^h,"',r'<seron 4 n"cio-
«»ll«la republicana es evidente, si se tiene en cuenta que siendo ""cbo "ná, numero.a que 
Us demás, para las cuatro elecciones de cargos que se hicieron .c votó á un individuo dc 

cuatro'Atantes minorías, á eicepción-y bien honrosa por cierto-de la nuestra. 
. 3.» Que la razóa alegada por el señor Agelct, aceptada por los demás representantea 
^ minorías de que prSbaPñí molestar á 1m «dil.s con mnecesanas votaciW*, tai ta-
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cida en cuenta par» no elevar 6 la l , * Tenencia i un nacionalista republicano; pero no para 
elevar al liberal tenor Diana de la 4.* A la '.'.* 

No» sentimos altamente honrados y tatlslechot de que nuestros amigos no te avenean 
á tan burdos pasteleos y sean incompatibles con semejantes tretas. Si todas las victorias 
de los radicales son como ésta, elevando á la I ; ' Tenencia, con mayoría republicana, & un 
súbdito de Maura y Lacierva y A las dos restantes á un dinástico y á un carlista, nos pare
ce diticii que dignamente puedan seguir representando la comedia de su odio á Maura y de 
su afecto á la República. {Lo que puede el odio y el despecbol, 

Ampliant aquesta nota qne acabem de transcriurer, afegirem que va ser la minoría re
publicana nacionalista la qae, al constituirse TAjuntament actual, proposi la fórmula qne 
£1 Progreso atribueiz ais radicáis, y que per culpada aquestos, stgons consta en l'acta 
corresponent, no prosperé. dcUant qae s'apoderessin els carlistes de les Tenencies a pesar 
de ser una reduhida minoría. 

Seguidament transcribim integrament les manifestacions fetes per nosaltres y que 
consten en l'acta de 1 de Janer de 19IU: 

•A continuación;y por orden de la presidencia el infrascrito secretario lee los artículos 
de la ley municipal pertinentes ul actu, que son los comprendidos desde el 52 al 67 incla-
sive. E l señor Torres pide la palabra para una cuestión previa y maulfietta que unte todo 
seria conveniente que la Corporación fijase su criterio respecto del carácter coa que que
darán nombrados los tenientes de alcalde que se elijan sin obtener la mayoría absoluta de 
votos que exige la ley, que á su entender deben ser inlotiuos, debiendo reproducirse la vo
tación en la sesión próxima. Todos los señores concejales presentes asienten al modo de 
ser apreciada esta cuestión. Seguidamente el propio seüar Torres manifiesta que, dada la 
especial composición del nuevo Ayuntamiento,formado por varias agrupaciones políticas, 
ninguna de las cuales cuenta con una mayoría absoluta en el seno del Consistorio, se hace 
necesario que antes de procede-r ú la votación de cargos cada fracción exponga su crite
rio y su pensamiento respecto de la forma en que, íi su juicio, debo constituir la Corpora
ción municipal; por su parte, dice, en nombre de los republicanos autonomistas, -jue no ha
biendo ninguna agrupación po itica que por Su superioridad numérica puedu asumir la 
direcciin del Ayuntamiento, cree que ¡o mejor seria aplicar d la constttuC'iin de Cons*»-
lorio lapropo-c ona: dad, repartiendo ¡as Tenencias por ratón de la importancia numé
rica de cada grupo.n 

Pero diré.-n mes encara, f'rovehides intorinamant las Tenencies de Alcaldía a gust deis 
carlistes, que s'aprofitaren de la actítut de la minoría radical, on la sessió de 9 de Janer, 
en que definitivament bavien de votarse les Tenencies, devant de la procacítat deis car-
lins, nliats am els cooservadors, proposarem ais radicáis copar tots els carrecbs, am la 
1.*, 3.a y Tenencia per nosaltres y la '•!.* y 4.a per ells, ja que la nostra minoría conta 
ub 7 regidors y la radical am 4. Tampocb fou aceptat per la minoría radical, que ens dei-
x& a l'estacada, consentiat am la seua conducta <;ac per ua vot de majoría de les dretes, 
qne lluitaban sois amb els nostres 7 vots, els oarlíns, en nombre de o, tossia árbitres en 
un Aiuntament que te U concejals republicans. Veigis lo que diu l'acta de aquella fetxa: 

"Efectuado el acto por papeletas y votaciones secretas, el resultado fué el siguiente: 
Hrlmer teniente: Don José Puig (.carlista), •• votos; don Federico GodAs (federal oaciona -
lista), 7; don Manuel Soldevila (radical), J , y papeletas en blanco, 6.—Segundo teniente: 
Oon Francisco Kerrer (carlista), 9 votos; don Agustín Estiarte (radical), 7, y papeletas en 
blanco, 6.—Tercer teniente; Don Humberto Torres (federal nacionalUta), s votos; don 
Juan Vila (federal nacionalista), 7, y papeletas en blanco, 7.—Cuarto teniente: Don Ma
nuel Soldevila i radical), 8 voios; don Auton'.o l-'ontova.i radical i, 7, y papeletas en blanco, 
7.—Qnlnto teniente: Don Antonio Diana vliberal), S votos; don Francisco Pacb ^federal na
cionalistas 7, y 7 papeletas en blanco., . . . 

Devant d'aixó la recent "villanía,, ••indignidad., 'granujada, (paraules de E l Progreso) 
cometa pels radicáis al Ajuntament, no deu sospeadre a ningii, donebs es continuació de 
una serie inacabable deimpúdiebs contactes am lo caciqulsme, com per exemplc la coalició 
electoral am lo partit ageletístu y la descarada compra de vots a favor del matoix. Confes-
sém, uixís y tot, que lo actual es molt mes gros que tot lo tins ara realisat per los radicáis 
al Municipi de Lleyda, ja que si be podía aporeUer justificada tins a cert punt la inteligen
cia am los lüberals, bateijantla pomposameot am lo nom de coallssió de esquerres. ¿(juma 
justificació, quina escusa passadoru pot tindre la conducta deis senyors Soldevila, nstiarte, 
Fontora y Casases votant a un conservador, a un agelctista y a mn carlistal per les Te
nencies v'acants, haventbi presenta a la sestló deu concejals republicans? ¿Com podrán et-
borrarse del dnraunt In tacu de haver trait ais ideáis, republicans perú servir al purtlt deu 
Maura y de don J;iume? 

Y nosolsaixó. Sioú ¿Je quina lleal manera han guardat les paraules donades públ io ' 
ment, en docament oficial del partit, esenmpades peí sea desaparescut orgue Repúlilica. 
arafa pocb mes d'un any, ab m.'tdi déla sís íó de constítució del actual Ajantament, que 
van declarar que si sortia elvgit per alguna Tenencia d'arcalde un carlista, ells, tos radi' 
cals, se retirarían do la Corpornció? 

Aleshores es vericat que no van mantenir la paraula, perqne van sortir elegits dos car' 
listes per tinent arcaldes y ells varen quedarsi al Ajuntameot; pero també es veritat que 
van guardar un xlcb los escrúpols políticas a que podrían obeir aquella tan rotunda de' 
claració, parque ells van votur en blancb. Pero ara han doaat un pas mes. Ara han-vo-
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Ut « na c«rli*t», cariUta qae t»a darameat caUflc* MI frogmo, y elU u n tatiiten, A\* 
xó t'en diu coutecueaciit política, fermna de coariccioni y procvdtmeDti íntegr** j co
rrectas 

_ V devane de tot akú diem noialtrct: ¿No ••ha de acabar definitiTameot la comedia do> 
lllica que- seitá repreicntant?No es hora de que els republicsm de boua fe, com día E l Pro-
grtso, cansáis de tanta farsa y hipocressí», els escombri hii^iénicament deis qai de tal 
proccdlr ne tan norma política: 

Nosaltrcs, aceptant els jndicis de E l Progreso, acus¿m ais senyori Solderila, Estlarte, 
Catases y Fontc-va del pecut de indignat y traidorla política peí senactcyels invitém a 
que, donantse per aludits, ena contestin com vul^uin, si volen, al Ajuntament, que preciaa-
ment celebra sesió aquesta tarde, lo epe ho celebrarém infinit pera posar les coses en al scu 
llocb y contribuir aixis a la dit;ni¿cació de la política republicana. 

Y gracies a £1 Progreso, perqué am la seva conducta eus ha donat a notaltres, conce
jal* da la U. P . \ . motíu pera espesar devaot de la opinió republicana ais que procedei-
i tn de uquestu manera. 

t.leydaZ7 Janer de 1911.—/"/•frfíríc/» Goétís, Pire ¿lias, Eitrich Nebot, Francisco Pack, 
José Palacín, Humberl 'Ierres, ¡uan Víla. 

E l anterior manifiesto no puede ser más terminante. E l lerrouxistno leridano ha 
pactado con carlistas y monárquicos. ¿Qué dicen 6 esto los radicales de buena fe que 
aun siguen al caudillo? 

L a V I E x p o s i c i ó n i n f e m a c i o n c i l d e A r f e . 
En la secretaría de Bellas Artes se lia recibido una carta de los seiiores don Ra

fael Mainar y don Carlos Vázquez, delegados para visitar ií ios artistas extranjeros 
que han de concurrir ú nuestra Exposición. La carta es de Francia y en ella dichos co
misionados dan las más ImlagUeiVis noticias respecto al envío que nos mandarán los 
mejores y más notables artistas franceses. 

En escultura mandarán dos bronces el gran Rodin y diferentes obras Bartholomé, 
Bourdille, Ihurtia (argentino), Troubcstkoy. Rotty, Cnaplain y algunos otros. Tam
bién concurrirán Holguer y Hugatti, escultores animalistas. 

En pintura han o^60'^0'mP0.rtun,es envíos Ruenard, Avy, Alberf, Martin, Caro 
Delville, Mlle. Dufau, P . Qervais, Etcheverry, Legran, L . Félix. P . Chabas, Billrelt, 
Gabriel Ferrier. J . Bail, E . Maxence, J . Griu y algunos más, tan importantes como és
tos, aparte de los que el delegado especial, señor Sert, invite. 

También Ciarás el gran artista espaflol. prepara un envío de catorce obras suyas, 
entre éstas las premiadas en Bruselas, Anglada. á pesar de su mucho trabajo, también 
mandará un gran cuadro, y los catalanes José é Isern, hoy famosos en París, concurri
rán también á nuestro certamen. 

Tendremos, además de La Dupon, dos hermosos p a n a i w y m retrato de M. Sí» 
inonne, un retrato y dos desnudos y. por último, probablemente tendremos una sala 
entera con los últimos y mejores dibujos de don Daniel Urrubieta y Vierge para ilus
trar el QOtfOfé. 

Los notables artistas escenógrafos señores vilumara y Junyent, encargados por la 
Junta ejecutiva para organizar festivales artísticos durante la tutiiosición, están acti
vando los preparativos para aquellas fiestas y muy pronto convocarán ú otros cele
brados artistas barceloneses para que colaboren en e l la . . 

3 V E - u . s i c i - L x e r I a . s . . 
E l Ayuntamiento anunció un concurso para la provisión de una plaza de profesor 

de violln y viola de la Escuela municipal de Música. 
1 ornaron parte en el concurso once aspirantes y, como de costumbre, se pusieron 

en juego no pocas influencias. 
La Comisión de Gobernación propone que la plaza de reteréncia le sea adjudi

cada & don Emilio bordas y Comas, ptofesor de violin de la Casa provincial de Ca
pero ese acuerdo, según informes, dista mueno de ajustarse á la equidad. Varios 

de los aspirantes á la susodicha plaza-según el parecer de personas inteligentes— 
reúnen, para su desempeño, condiciones más adecuadas que el señor Bordas. 

Entre esos aspirantes preteridos por la Comisión de Gobernación figuran don Juan 



Forns y RIus, don Jorge Estera, don Juan Sala, e] primer viola del Liceo, don Enrique 
Alnaud y algún otro. 

E l seflor Bordas dícese que desconoce la viola, mientras que casi todos los demás 
profesores son á la vez profesores de viola y de violín. E l señor Forns y Rius, ade
más de un buen violinista, ha sido solista de viola de la Sociedad de conciertos L a 
Filarmónica, dirigida por el maestro Crickboo n, de la Orquesta Filarmónica Barce
lonesa, del maestro Lassalle, y del cuarteto Cnckboom. Los señores Estera, Sala y 
Ainaud, en opinión de conocedores del arte musical, superan también mucho al que 
se propone favorecer con la plaza la Comisión de Gobernación. 

E l dictamen de ésta, que seguramente se someterá d la aprobación del Ayunta
miento en la próxima sesión municipal, promete dar margen á empeñado debate. | L o 
que fuere—y aquí si que viene bien la frase por tratarse de musiquerias -sonará. 

I n a u g u r a c i ó n d e u n S a n a f o r i o e n T a r r a s a . 
A las 11-43 de ayer mañana salió la comitiva de Barcelona invitada para inaugurar 

el Sanatorio instalado por el Patronato de la lucha contra lu tuberculosis en el monte 
Bonich, de las cercanías de Tarraso. 

Z.» l lagada. 
E l tren llegó á la hora de itinerario á lu estación..Llegaron en éL entre otras per

sonas, el doctor Mas; el presidente del Patronato, señor Vidal y Ribas; el conde de 
Torroella de Montgrí. de uniforme de grande de España, en representación del rey; 
el marqués de Alella; el delegado de Hacienda.Iseñor Enlate; la mayoría de las señora» 
que forman la Junta auxiliar; representantes de la Prensa de Barcelona, y ef alcalde de 
Sabadell. seflor Griera. 

Fueron recibidos los viajeros por el diputado á Cortes por el distrito, don Alfonso 
Sale; Ayuntamiento en corporación, comandante militar de la plaza, señor Torrente; 
representantes de todas las entidades locales, numeroso público y un piquete de la 
guardia civil. 

Después de cruzarse los saludos de rigor entre las autoridades y los recién llega
dos, se dirigieron éstos al hotel Pompidor, donde se había de servir el almuerzo. 

En las calles del tránsito se apiflaba el vecindario, presenciando el desfile, quelfué 
muy brillante. Al llegar al hotel (aguardaban algunas familias de Barcelona que habían 
hecho el viaje en automóvil. 

Entre los comensales figuraban las sefloras pabra de Vigo, de Ferrer y Güell. de 
I.lorach. viuda de Martorell, Sevilla, Vidal Ribas y Batlló, Ferret, Viuda de Ribas, 
Muntadas, Urruela de López, señoritas Güell. señora Rlvas de Fabra, viuda de Soto-
longo y viuda de Monegal, conde de Torroella de Montgrí, seilores Valléa y Pujáis y 
Eulate. marqués de Alella, señores Sala (don Alfonso), Sevilla, Ferrer y Güell, Batlló, 
Soley, Gispert. García Humet, Ferrer (don Vicente) y Güell. 

Cuando terminaba la comida llegaron el gobernador, seflor Pórtela, y el general 
Weyler. e \ * f r í f \ r & 

D e s p u é s de comer. 
La comitiva, después de Comer, dirigióse en coches y automóviles al Sanatorio To

rre Bonica, que esta encima de una montafla, á unos cuatro kilómetros de Turrasa. 
Una vez allí, nos encontramos frente un establecimiento muy bien situado y muy bo

nito, adornado con banderas. En la puerta un roten de la guardia civil aguardaba en el 
patio para presentar armas á la llegada del general Weyler. Nos apeamos. En la puerta 
algunas hermanas de la Caridad recibían á los expedicionarios. 

£1 seflor Vidal y Ribas, haciendo de acerone. mostró todas las dependencias de la 
casa y en una sala central llena de camas para enfermos se hizo la ceremonia oficial de 
inauguración. 

Habló en primer lugar el señor Vidal y Ribas, como presidente del Patronato contra 
la tuberculosis. Uió las gracias al representante del rey, á las autoridades y á las da
ma» de la Junta por el desinterés y protección que han prestado al Patronato. 

Luego el gobernador civil también dió las gracias á todos en nombre del Gobierno 
y se asoció á tan altruista . t í o . 

Finalmente, habló el o >o, seflor Laguarda (el cual, sea dicho de paso, como ora
dor lo hace bastante malí, »a asoció al acto de caridad que sejestaba celebrando y 
después de cuatro frases vulgares se acabó el acto. 
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Algunos fueron á vitltar el inmenso bosque propiedad del Sanatorio, mientras que 

los más diriviéronse oirá vez tn los mismoi COch<!t á ¡ arrasa y de allí a! tren que nos 
dt-VoiviO A E^icelona. 

A q i t a c i ó n e n A i t e n y s d e í H a n t . 

Para el gobernador 
Hace tiempo que los morijíerados vecinos de Arenys de Munt son presa do In ril i -

yor ¡ndignución por el proceder del alcalde, un tal Kumón Vernii, quien les va resul-
tunüo el prototipo del monterilla raciquista que, si por una parte e> de lo ni s apr ue-
cliado que puede darse en lo de administrar ios bienes comunales, por oír.-' es un ca
morrista que liene soliviantados á iodos los vecinos. 

que los concejales ce lóos ue los bienes 
comur.ales proteaien en cada sesiíln é intenten poner remedio 6 los dailos que al pue
blo de Arenys Ui; .Wunt causa el actual monferille. Herc no les es posible, por cnanto' 
el alcalde levanta las sesiones sin permitir la discusión de ningún dictamen y si sólo 
votarlo por una mayoría adicta en el caso de que las protestas se acentúen, y cuando 
los concejales de buena voluntad consiguen hacerse oir, entonces el procaz monterlBa 
con no consignarlo en acta estii el cabo de la calle. De ahi que, segrtn autorizados in
formes, las actas uej Ayunt mienlo de Arenys de Munt están de tal modo nmartados 
y constituyen tal yravedad que ic hace necesuri;! la pronta intervención del gober
nador. 

Pero aun hay más, señor Pórtela, para qne su autoridad intervenga en lo adminis
tración municipal de Arenys de Munt. 

Las proceus del monterilla producen tal indignación en aquel vecindario, que, como 
es natural, en todas partes se comenta tanto desahogo. Y aquí del monterilla, que va 
organizando una especie de partida de la porra, que cuida de amedrentar á los que pro
testan, contra ios cuales se dirigen toda suerte de amenazas é insultos, ya por los co
rifeos del monterilla, ya por este. Y que ello es cierto nada mejor lo demuestra que el 
hecho de haber presemado un ciudadado una querella criminal contra el desahogado 
caciquete, cuyo Juicio de conciliación ae celebró hace poco, por no querer tolerar por 
más tiempo ios insultos y amenazas de que era objeto. 

SeAor gobernador: en nombre del vecindario de Arenys de Munt le pedimos que in
tervenga en aquella administración municipal, no tan sólo porque toda ella anda manga 
por hombro, sino pura evitar daílos más lamentables. Lu incompatibilidad entre el 
pueblo y el alcalde es tanta que, como á éste no se le ate corto ó se le eche fuera de 
la Alcaldía, el día menos pensado ocurrirá un serio disgusto. 

S o b r e t e r r o r i s m o . 
Por la sección de justicia de esta Capitanía general se he remitido al Juzgado es

pecial d* los atentados terroristas el dictamen emitido por la Junta facultuii.-a del 
parque regional de artillerfa de esta plaza respecto al artefacto encontrado en la 
calle de Pelayo y que se hizo explstur en el Campo de la Bota. 

E l «eftor Millán Astray celebró ayer tarde una larga conferencia con lo» inspec
tores «enores Bravo, Martorell, Tressols y CarboneM. Parece que en dicha confe
rencia se trotó de la organización que se dará al Cuerpo de mujeres policios, que, 
como ya dijimos en nuestra primera edición de nyer, se tiene en proyecto formar 
para la persecución de los terroristas. Dlcese que el retendo Cuerpo se compondrá 

<ie LasPdmgencia8 instruidas con motivo del explosivo de la Casa del Pueblo han pa
sado ai Juzgado de la Universidad. Hasta la ñora presente parece que no han dado 
resultado alguno pura el descubrimiento del autor del hecho, untre los que han pres
tado declaración ti^uran el Sigilante de la demarcación a que pertenece la Casa del 
Pueblo y un hijo suyo, manitestando que no tuvieron noticia del explosivo de refe-
r.ncia hasta que el suceso tué conocido del publico. 

Las diligencias Instruidas acerca del explosivo que íue colocado en el urinario d« 
la calle de Pelayo han pasado al Juzgado especial que entiende en ios delitos ejecur 
tados por medio de explosivos. 
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M o v i m i e n t o o b r e r o . 
Continúa en el mismo estado la huelga de los obreros descargadores. 
L a policía detuvo á un descargador de carbón por haber sostenido una disputa con 

un patrono al negarse éste á admitirle al trabajo. 
E l número de obreros que á consecuencia de la huelga se encuentran sin trabajo 

disminuyó ayer en unos '200. 
Ayer mañana, á las once, unos 300 obreros de los que no trabajan fueron en mani

festación á la jefatura superior de policía para pedir el seflor Mlllan Astray los trámi
tes que deben seguirse para obtener volantes de colocación en las obras que el Go
bierno ha acordado hacer en varias carreteras para remediar la crisis obrera de esta 
ciudad. E l seflor Mlllán Astrny dijo a la Comisión que subió A visitarle que aun no 
está determinado la muñera cómo debe-rá precederse al reporto de los referidos vo
lantes. 

Agrrofilonei. 
A primera hora de la mañana trabajaba el carretero esquirol Luis Armadá Prim 

en una cuadra sita en el número 02 de la calle de Cataluña cuando desde una ventana 
varios desconocidos le hicieron cinco disparos. E l agredido resultó con una herido en 
la parte izquierda de la región dorsal y utra en la región ilíaca del mismo lado. Reci
bió asistencia facultativa en el Dispensario municipal de la barriada de San Martín. 
Los médicos de guardia le extrajeron el proyectil que tenía alojado en lu región ilia
ca, dictaminando que ambas heridas son de pronóstico reservado. Los autores de los 
disparos se dieron á la fuga. 

En la calle de Urgel, cruce con la del Consejo de Ciento, un huelguista lanzó una 
piedra contra un carretero esquirol. Dió esto lugar á una pelea en la que hubo tiros 
y de la que resultó herido el esquirol. 

S o u u í ó q . 
L a Sociedad de cargadores y descargadores de carbón mineral celebrará esta ma

ñana, á las diez, una reunión en el local de la Fraternidad Republicana de Pueblo Se
co. Se dará cuenta del resultado de la entrevista que celebró la Comisión con el señor 
Millán Astray. 

C S - a o e t m a . 
De M. S., á la memoria de su iiijo, hemos recibido cuatro pesetas, que hemos re

partido por partes iguales entre las familias necesitadas de las calles siguientes: 
Picalqués. 3, entresuelo, interior; Arco del Teatro, 11, 2.", 1.*; Cendra, 15, 3.°, 2.*, 

Interior, y pasaje Prunera, ii, 2. , 1.* 
Reciba el generoso donante la expresión del reconocimiento de las personas favo

recidas. 

= L a F O T O G R A F Í A D E STAPOLEÓK F E R N Á N D E Z de la plaza del A n -
<¿t\, se ha trasladado á lu callo de Polayo, núznero 7, pt lnolpal . 

Esta tarde, á las cuatro, celebrará junta general la Asociación de la Prensa Diaria 
de Barcelona en el salón de actos del I-omento del Trabajo Nacional. 

Los presidentes de los Centros de Unión Federal Nacionalista Republicana de Bar
celona se reunirán mañana por la noche en el domicilio del señor Vallés y Ribot. Ulti
marán lo relativo á la elección de diez delegados por cada distrito para que, reunidos 
en asamblea, designen la Junta municipal definitiva de dicha agrupación de tuerzas «n 
esta capital. 

Fa l l i e r e s . Licor estomacal excelentísimo. La mejor marca. De venta en todas partes. 

¿Para qué sirven los guardias urbanos)1 
tsta pregunta es la que se formulaban los ciudadanos que ayer, á eso de la una y 

media de la tarde, transitaban por la plaza del Angel, junto á la gran vía A . 
Un granuja intentó apoderarse del reloj de un joven, y como éste protestara acu

sando del robo que intentó, el granuja atropeMó de tal manera al que estuvo á punto 
de ser robado que éste tuvo que ser ouxiliadoVoor los transeúnte* mientras de la 



1 7 
nariz le manaba sangre. A todo esto, un guardia urbano, el de punto, que presenciaba 
tan lamentable escena, ni se le ocurrió detener al píllete y agresor del joven, ni slcjule-
ra amonestarle. En cambio, quena deter.er á los ciudadanos que le afearon tal falta, 
en cumplimiento de su deber. 

Seitor jefe de la guardia urbano, ¿no cree usted que la censurable conducta del c i 
tado guardia merece diligencias para confirmar la denuncia, para en su caso aplicar el 
debido correctivo? 

Señor alcalde, ¿no cree usted lo mismo? 

Se halla ya restablecido de la ligera dolencia que le ha retenido en cama el secre
tario de este Gobierno civil, señor Uíc y Mas. Probablemente hoy se encargará de 
nuevo del despacho de secretaría. 

Celebramos el restablecimiento. 

B A R C I N O F I L M S 
venta y alquiler de P E L Í C U L A S y C I N E S . 
Kouda Universidad, 6, p ra l . Teléfono 2,269. 

Han sido puestos á disposición del Juzgado de guardia Juan Falfluero y Luis Ma
ta, que agredieron al csquirul Enrique Riera al pasar éste por la calle del Olmo. 

En el domicilio de la Unión Gremial continúan recibiéndose adhesiones para el ban-auete de la industria y del comercio que tendrá lugar el dfa 15 de Febrero en el locsl 
e la Bohemia Modernista. 

A n d r é s Carboncll, p laza do Orlente, n ü m . 13,1.°, Grac ia , enfermo hace 
mucho? aflos, ha curado por el procedimiento americano del doctor Aguirre . 
S K . X J O K C , 0 , entre Tnifalgnr y ronda de San Pedro. 

E l vapor Savoia salió de Santos para Buenos Aires el 24 del corriente. 
E l Príncipe L'mberlo llegó á Rio Janeiro procedente de este puerto el 27. 
E l Umbría salió de Dakar para este puerto el 28, siendo esperado el próximo 

día 2. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar ásus desti
natarios: 

Taraarite, Josefa Ballester, paseo Gracia; Marsella, Clebecher; Bramen, Villa-
mata; Madrid, Ramón José Rosich; Tenerife, Rubert, ronda Sen Antonio; Algeciras, 
Arizn, Diputación, 21; Wattenber;.!!izalle. Menzandor, Universidad, 3. 

= ¿Queréis vuestros hijos robustos? Dadles el reconstituyente S E B O B I O L . 

Los amigos de lo ajeno penetraron, rompiendo una puerta, en el estanco que hay 
en la calle de la Travesera, número 2!j5, apoderúnlose de casi todas las existencias 
de tabaco y papel timbrado y una cantidad en metálico. Fué tal la impresión que reci
bió el estanquero al saber que había sido robado, que quedó atontado y no pudo pre
cisar el valor de lo que encontró u faltar. Los autores del hecho no fueron detenidos. 

En el Dispensario de la Alcaldía fué auxiliado el niño José Coscoy, que presenta
ba heridas contusas en el costado izquierdo, que se causó en la calle de Escudille:. 
al ser alcanzado por una de las vagonetas que se utilizan en las obras que allí se rea
lizan. 

= E l mejor café, es el torrefacto L a EatreXJa. Carmen, 1 (f. Belén). Teléfono 2640 

Trabajando á bordo de un vapor anclado en el puerto el obrero Jaime Padrós 
García se produjo heridas contusas graves en la mano izquierda, que le curaron en la 
Casa de Socorro de la calle de Barbará. 
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. I a '.a casa número 14, 1.*, 1, ' . de la calle del Regionalismo (Sans), hubo nn amtrjo 

de incendio, quemándose una silla y algunas Jprendas de ropa, rué sofocado por los 
municipales y los vecinos. 

Compra-venta me m t l l . Precios nuncu vistos tocia clase géneros . S. Pablo 28 

La Asociación de arquitectos de Catalufln lia dirigido al ministro de la Goberna
ción el telegrama seguiente: 

Asociación arquitectos Cataluña interesa de V. E . pronta y justa resolución asunte ca
les, yeso y cemento i fin de que no sea una traba mis iapue'sta A la edificación tus com
batida en Barcelona por innumerables impuestos,—Presidente, Baisegoáa. 

En la acera de la casa número ü j de íu calle de Aribau y mientras unos operarlos 
reparaban la cañería del gas ocurrió una explosión, sin más consemencias que la alar
ma que sufrieron los Vecinos. 

Con motivo de la liuelga de tenderos de Tarrasa lian dejado de insresar en aquel 
Erario municipal más de «00 pesetas diarias, que suman en los días de fiuelga transcu
rridos más de 7,000 pesetas. 

Ha sido cursado el siguiente despacho: 
babadell.—Hotel París.—Madrid.—Reunidos representantes yarias entidades afectas 

construcción acordado mpnifeiitAr Comisión tu absoluta adhesión y ofrecerse incondiclonal-
uicnU- para tomar cualquiera medida consideran necesaria, pues no pnede continuar esta-
úo cosas precisa adoptar resoluciones enérgicas y dolinitlva».— Iíí«, yeseros.—Cdoms, por 
carpinteros.—/Vii/'uxfc por Federación ramos construcción. 

Haciendo un tren maniobras en la estación del Norte, de Manresa, fué cogido entre 
los topes de dos vagones el capataz Ramón Calvct, quien resultó con gravísimas con
tusiones. Después de practicada la primera cura fué conducido á su domicilio en una 
camilla de la Cruz Roja. 

- L a iVWiyordomia del Ayuntamiento publica la siguiente relación de los objetos 
hallados y depositados en esta sección: Varias llaves y l lames, algunas con llavero; 
un bolso de piel con metálico; un boa de piel; una cadena ele metal coa un dije y 
dos llavecitas; una bombilla niquelada para neumáticos; un bastón para caballero; 
una bujía para farol, al parecer para automóvil; un paquete conteniendo una capa, 
una cortina vieja, un trozo de cartería para gas con brazo y boq tilla y un disco de 
metal; un bolso de piel con un pañuelo v dos talones, uno d? una tintorería y otro 
de una relojería á nombre de tíalbina .vlotu; una caja de cartón conteniendo un neu-
múiice para rueda de automóvil. 

• L<> Federación de industriales panaderos de la provincia de Barcelona celebrará la 
asamblea general reglamentarla pasado mañana, á las tres de la tarde, en la Liga oe 
{.{•muleros. 

Coafonmolu y reuniones. 
L a Sociedad La Tertulia Catalana ba organizado para esta tarde, ti las tras y media, 

ana fonción teatral en la que se pondrán en escena las obras Los valientes. E l pniia. d t l 
£J Abismo y La irabwaire. 

La Agrupación Socialista Barcelonesa pone en conocimiento de sus afiliados que 
boy, a U.t cuatro de la tarde, celebrará asambleit extraordinaria. 

ha el Centre RepublicA Autonomista de Vtiafranca del Punadés tendrá efecto esta 
larde, ü las cinco, una conferencia á cargo de don Kúmulo S. Kocamora, que disertará so
bra el tena 'Revolucions lonamr'Btals y revolucíoos aparatoses,. 

Los antiguos alumnos de la Fundación Horaciaua de Enseñanza harán esta tarde, 
& las tres, una visita al Museo Social, acompañados de don Cebnán de Mentolin, quien les 
oiottrarl la utilidad práctica de esta benemérita institución. 

La Junta directiva de la Sociedad Astronómica dr Barcelona, prosiguiendo su ta
rea «ducativa, ha organizado senes de conterenciat intimas sobre vanas materias como 
costinnación de las hasta ahora celebradas sobre espectogralla. 

La propia Junta hace público que entre los donativos últimamente recibidos figura na 
• reciente anteojo astronómico becretán, de abertura y!> milímetros, que ha donado á la 
pcledad el doctor don-AUredq Diaz de, -* «-iembro de la misr-a. 
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.*. E l Centro eremial de Sao Honofaio y en su domicilio social, Conde del A«álio, 42, 

principal, celebrará su junta generul ordinariit maSaca^ A las cinco de la tarde. , 
,*» Mañana, A las oebu Jo !u aoclir, se reunirán los inválidos pard el trabajo «n |i« 

Puerta de Santa Madrona, número 28 (caté del Ak-aldo), al objeto de constituir d^finiciva-
mente la Sociedad, que se denominará La Oportuna. 

Se invita á los obreros sastres A la coole.rcncia que dará mañana, á las nueve r me-
din de la nochei el compañero presidente Antonio Farragut en el local de la:Soctedad 
obrera E l Arte en la Sastrería, Tallen, - J oís, 1.*, disertando sobre el tema "Los auxilios 
del obrero,. 

La lunta directiva del Instituto Mídioo Farmacéutico hace público que la sesuta 
inaugural del año actual tendrá lugar maúanA, á las nueve y media de la noche. El •ert'*i 
tarlo leerá la Memoria de los trabajos realizados por el Instituto, y el doctor doa Goainlo 
Roqueta el discurso, cayo titulo es: "Inmunidad ó.inmunUación„. 

T e a . t r a i l e s . 
'PRINCIPAL.—Con motivo de la función de Moda mafiima,. se estrenarflnJua pro

ducciones en un acto Bibiana y AtifUtu abauJunaUti, que forman el segundo y tercer 
actos de la trilogía/^ortt^fl, cuyo autor es don José Pin y Soler. 

L I C E O . — L a Empresa ha dispuesto que la tercera representación do la ó p e r a y a o -
/c f ^'/•ííncc.yfíf, del maestro Mancinslll. tenga lugar tsta noche v sea en honor del 
ilustre compositor como un acto de justicia á sus merecimientos artísticos. 

Antes de Paoío e Francesco se pondrán en escena los actos tercero y cuarto da 
/ Maestri Canlori. 

***' 
ROMEA.—¿o forsa del passal.—Felipe Palma es el seudónimo de una escritora 

catalana de mucho talento y que domina el idioma catalán con soltura y conocimiento. 
Además de algunas novelas, es autora de tres obras teatrales, entre la que figura Los 
/soláis, que, obtuvo lisonjero éxito. La úlijina es la estrenada anoche con ligeros' 
aplausos de los muchos amigos de la autora que estaban en el teatro. Dicho sea con' 
todo respeto, y ú pesar del talento que como escritora le reconocemos, ¿fl forsa del 
passal, de la señora Felipe Palma, es una lamentable equivocación. Ta l se complica, 
el argumento del prólogo iiue, después de éste, ya no interesa la obre, ii.pesar de las 
muchas peripecias que en el se suceden, moldeadas con formas ya casi olvidadas por 
lo viejas, recursos gastados en todos los melodramas de sensible memoria. Asi trans
curren dos actos más, después del prólogo, con un movimiento de personajes borrosos 
y sin relieve alguno, terminando sin que ninguna emoción estética haya llegado al pii-
Pllco. 

Los actores de este teatro hicieron lo que es dable para defender la obra y el pú
blico amigo llamó á la autora algunos veces al palco escénico. 

• V -
ELDORADO.—Anteanoche, después de representarse la hermosa comedia Los 

dalces de la hoda con el esmero acoatumbrado por la compailta Nieves Suárez'. as-
trenóse el saínete de Casero y Larrubiera, música de Calleja, Los holgazanes. 

La obra tiene todo lo que necesita un saínete, y s i bien hay alguna escena un poco 
pesada y chabacana, en general esté bien hecha, con chistes de buena ley y con si
tuaciones que producen Irancu hilaridad en el público, qué no cesó de reir. Por esto 
al terminar la representación oyeron sinceras palmadas los autores. 

Los tres números de música de Calleja, si bien no tienen nada de originales, e i 
cambio sirven á maravilla para lo que fueron escritos. La ejecución acertada;; hasta 
Nieves Suárez y Villarreal cantando y la seflorita Riquelme bailando parecían consu
mados artistas del género chico. 

T1VOLI. - Anteanoche se estrenó en este teatro la tan cacareada opereta en un ecto 
y tres cuadros Las romanas caprichosa*, original de López Silva y A . Mas, con mú
sica del seflorPenella. . . . . , . 

Tanto el reclamo hecho á favor de dicha obra como el nombre del notabilísimo es
critor festivo séflor López Silva hicieron concebir al publico esperanzas,que, .ay! comcj 
otras muchas, se vieron por completo defraudadas. 



Con decir que todo ello es simplemente sna rnila caricatura del Qao Vadis? está 
dicho todo, Viiiicio, Licia y Petronlo son los únicos personajes que casi no hayan su
frido el tormento del ridículo. En cambio, Nerón, Popea, Quilón y las vestales no lle
gan siquiera á caricatura; son, en puridad, monigotes ridiculos movidos á cordel como 
titellas de Hosíalets de Pieroia. Y á todo esto aíládase que las frases gruesas, los 
chistes con kilo y medio de grasa y las actitudes sicalíptico-tontas están á la orden del 
día. Por ;ue menos mal que la obra fuese sicalíptica, pero ni á eso lle^a; cuando no es 
tonta, es cochina. Basta decir que se acaba con un garrotín, que es todo lo que hay 
que ver. 

Asi lo entendió el público, que antes de acabar la representación, y después de gri
tarla convenientemente, se despidió del teatro. 

Es lástima que la Empresa se esfuerce y gaste dinero en decorado y trajes, y que 
los cómicos suden el kilo con obras de esta índole, que por sí solas, sin que nadie las 
empuje, h-n Je ir derechitas ai foso. 

L . B . F . 

T E A T R O NUEVO.—Lo que ucumos del Tívoli podríamos decir de este coliseo, 
pues á la mismo hora que en el otro se estrenó el esperpento titulado Las romanas ca
prichosas. 

E l público coronó con una bronquita regular esa enormidad literaria, que, sin duda, 
pasará á la | osleridad como signo de los tiempos. 

Sólo la Montoro puede estar contenta, pues á pesar del estado de> público fué ova
cionada, viendo asi demostradas las grandes simpatías de que goza entre nosotros. Re
ciba nue^ti os más sinceros plácemes. 

P . J . 

H r m a ^ s e p a r a l a p a z o 

Un hombre de Estado, creo que el ex presidente de los Estados Unidos Mr. R«o-
sevelt, dijo en un discurso que el mejor modo de procurar para la paz era estando 
preparados para la guerra. 

La paradoja se ha impuesto. Hoy todas las grandes naciones desean la paz... pero 
siguen aumentando sus medios de guerra. 

Recientemente habló de paz el kaiser alemán, al agradecer el donativo del multi
millonario Carnegie, un filántropo americano que cree contribuir al buen acuerdo 
universal construyendo palacios de la Paz. ¿No sería mejor destruyendo acorazados 
y derri Dando fortalezas? Verdad que entonces la paradoja vendría ai suelo y conviene 
d muchos mantenerla enhiesta. 

E l kaiser habló de paz y nos resultó más simpático que cuando nos recordó aque
llo. i.e ios derechos divinos; pero, en tanto, Alemania está construyendo siete nuevos 
acorazados oue serán botado? este año. 

También Inglaterra anhela que la paz reine en el mundo; mas por si acaso, y para 
no perder su hegemonía en el mar, botará este ario once acorazados. 

Por su parte Francia en ecte mismo ano construirá dos acorazados, otros dos el 
Japón, dos los Estados Unidos, dos la Argentino, cuatro Rusia y uno, respectivamen
te, Italia, Austria, Brasil y España. 

Total TA acorazados del tipo Dreadmught, que quizás se eleven á 36, pues es 
probable que los Estados Unidos, en vez de dos acorazados, boten cuatro. 

Suponiendc que cada acorazado cueste diez millones de duros, la suma total de to
dos ellos ascenderá á 360.000,000 de duros. Esto sin contar lo que cada nación gaste 
en la construcción de otros buques de guerra de tipo inferior al acorazado. Inglaterra 
solamente, aparte los once acorazados, botará este año otros cincuenta buques. 

Téngase ahora en cuenta lo que gastan las naciones en el mantenimiento de su Ma
rina de guerra, incluyendo arsenales, reparaciones, armamentos, simulacros y dotacio
nes; lo que invierten en sus ejércitos de tierra, armamento de los mismos, fortificacio
nes, etc.; lo que dedican á las nacientes flotas aéreas, lo que destinan á investfgadones, 
espionaje, etc., etc., y se llegará á la conclusión de que anualmente gastan las naciones 
en armamentos sumas considerables, casi fabulosas. 

¿Verdad que esta paz admirable, para mantener la cual, según la consabida parado* 
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[b. hay qüé estar preparados para la guerra, s i bien la gpzanios, bien la pagamos? 

Bata paz, que por.cierto no tiene la virtud de desvanecer el fantasma aterrador de 
la guerra, significa el empobrecimiento de los pueblos, la mayor explotación de los que 
trabajan y el aumento de la clase improductiva de los guerreros profesionales. 

A d r i á . n d e l V a l l e . , 

E l d e s p e r t a r d e G a l i c a d o 
Galicia se despuebla rápidamente. De sus principales puertos salen los trasatlánticoi 

abarrotados de emigrantes que bujrcn de la tierra natal en busca de países más hospitala
rios, donde con menos dificultad pueda sostenerse la lucha por la existencia. 

' Es un dolor visitar muchas poblaciones de esa región hispana. Contrista profundamen
te su soledad. Apenas «e ven jóvenes; casi todos ellos han emigrado á América. Los únicos 
que quedan en esos pueblos desolodos son los viejos, los ijue no se han visto con ánimo 
para cruzar los mares y proseguir la dura brega por la vida en lejanas tierras, dondo K s 
consumirla la nostalgia. 

Tiene la tierra galaica indecibles encantos. Hs aquel un país de plácidas bellezas y 
de poéticas so&aciones. Algunos de tus parajes parecen sitios de leyenda, el lugar donde 
la imaginación popular supone ocurridos hechos fabulosos, sin fundamento alguno en 
realidad. . 

No es raro que en ese medio haya habido tantos bardos de hondo sentimiento y tierna 
inspiración. Son entre todos los de Espaüa los más evocadoramente poéticos los bellor 
paisajes de Gallóla. 

Por las condiciones de ese medio explicase también el apego que á su terruño tienen 
los hijos de la región galaica. Solamente los vascos pueden en España competir con los 
gallegos en acendrado cariño á la tierra natal. 

Y , sin embargo, es Galicia la región hispana que proporciona mayor contingenta de 
población á las Kepúbllcas de América. E l liucho parece insólito, pero tiene muy sencilla 
explicación. 

Siente el gallego por su pais predilección extraordinaria; es la tierra gallega tan leras 
como hermosa, y si los hijos de ella la abandonan débese casi exclusivamente a circuas-

lia po-
¡Oí go

zar los beneficios de la libertad la infortunada Galicia Fundadamente se dice que para esa 
provincia siempre sojuzgada todas las Innovaciones se reducen pura y simplemente «1 
cambio de amos, porque, en realidad, los feudos permanecen inalterables. 

Tiene allí el caciquismo múltiples ramiiiencionea. E l cacicazgo máximo se ejerce desde 
la corte por torno pacifico entre personajes de las pandillas políticas quo se suceden en el 
Poder. Asi sa llama unas veces liberal y otras conservador el cacique que desde Madrid 
dispone á su antojo de los destinos del pueblo gallego. 

Entre el cacique principal, que es generalmente un ministro, y el roonterilla, el caci-
quete rural que domina brutalmente eu las aldeas, hay una seria de intermediarios que 
contribuyen á la expoliación y al estrujamiento de la región gallega. Entre esa inextrica
ble red de politicastre hampones y de caciquiilos rurales se aboga la malaventurada Ca-

Agobindos por el peso de los tributos y el gravamen del loro irredimible, vilipendiados 
por el caciquismo. Tense los gallegos en la necesidad, para ellos doblemente dolorosa, de 
abandonar la tierra de sus ensueflos. 

Hasta ahora el espíritu de rebeldía ha sido en Galicia ferozmente domeñado por el ca
ciquismo. Los que pretendieron oponerse á la voluntad de los caciques han tenido forzosa 
mente qne sucumbir. 

Afortunadamente, parece que de algún tiempo á esla parte te inicia en la región galle
ga un hermoso despertar. E l espirita regionalista empieza A reanimarse en Galicia median
te la formación de Sociedades agrícolas confederadas, las cuales se proponen contrarres
tar la perniciosa Influencia del caciquismo. 

L a campaña emprendida á favor de la redención de los foros como medio de liberación 
del proletariado agrario gallego contribuyo á que despierten las energías de esa bella y 
noble región tras un piolundo sueño de siglos. 

Parece que Galicia seguirá las huellas tíe CatnluCa. En ésta, á un vigoroso renacimiento 
literario, siguió años después un avasallador movimiento político en sentido reglonalista 
También Galicia, después de un brillante periodo de renovación literaria, tras un esplendo
roso resurgir de su idioma, que parecía olvidado para siempre, comienza á pugnar por el 
reconocimiento de su personalidad política, absorbida duroolo siglos por el centralismo 
madrileño, qne es la ruina y la deshonro de España. 

ACUANOO DB CiUoSNAS. 
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F I L I P I N A S . 

ifatva Vori, Diciembri. 
Mr. Oickson, niiniitro de la Guerra, es demócrata, aunque forma parte de un Go

bierno republicano, y, adera ís de demócrata, abogodo de talento, ¿l'or qué el presidente 
Taft le dió una cartera pudiendo dársela A algún otro ahogado que fuese republicano y 
tuviese talento? Se >supone que el presidente ha procedido así para balagar al Sur, do 
donde es Mr. Dickson y donde no abundan los republicanos, con ó sin talento y abogacía. 

Mr. Dickson ha estado cinco semanas en Filipinas, en compañía del seneral Eiwards, 

Ene es una especie de ministro de Ultramar, con el titulo de jefe de los Asuntos Insulares, 
es secretarios de la Guerra entran y salen; pero el general se queda./> suisj'y reslé, 

como dijo Mac Mahon. 
Como resultado de su visita al Archipiélago, Mr. Dickson lia enviado al Congreso na 

ialorme especial que me parece plausible. E l secretario propone que se destinen '̂ 00,000 
pesos á la explotación de lus minas carboníferas de la isla de Batan; que se conceda pen
siones de retiro á los americanos que ocupen en Filipinas empleos civiles; que se aumente 
hasta 10 millones de pesos el limite de la Denda contraible para mejoras públicas, limite 
qneeshoy de cinco millonet,, que se permita ,, lo^ particulares y á las Sociedade* anó
nimas explotar mayor m'imero de yacimientos mineros, y que á cada IndÍTiduo se le 
permita adquirir una mayor extensión d« tierras del Estado. 

L a parte política del iolorme es interesante. Mr. Dickson, después de manilettar que 
prosigue de una manera satisfactoria la obra de preparar ü. lus lilipiaos para el gobierno 
propio y popular y que el estado de los servicios administrativos es bueno, dica que la 
ac'i/Nd del pueblo filipino es la misma que tenia cuando el presidente visitó las islas el 
•fio 1907. 

" L a instrucción pública—añade—y la práctica administrativa están haciendo mucho; 
pero como sólo han alcanzado & un pequeño tanto por ciento de la población, el cambio 
ppenas se siente. Los resultados se vcrAn mús rápidamente cuando los que ahora te edu-
«.an lleguen á la edud de ejercer inlluencia en la vida pública. Hay muchos filipinos ins
truidos, de talento y brillantez; pero su tanto por ciento es tan insignificante, comparado 
con el de oquellos incapaces de ejercer los derechos políticos bajo una forma republicana 
de gobierno, que si el actual control de las islas por el pueblo americano ha de continuar 
sería un engaño hacer esperar á los filipinos que el gobierno del país les será entregado 
ea vida de l'i generación presente. Las masas carecen del concepto del gobierno pro-
V ) , no se interesan por la administración general, ni la conocen; están cenlroiadas por 

jíXes (leade- s • cuya voluntad es ley.» 
Así se ha expresado Mr. Dickson. Lo que él entiende por entregar el gobierno del país 

es crear en Filipinas una nación independiente; pero los filipinos pueden ser dueBos del 
gobierno de su país bajo la bandera americana, como lo son los canadienses, los austra
lianos, los neo-zelandeses y los sud-solricancs bajo la bandera británica. S' el régimen 
establecido por los Estados Unidos en el Archipiélago es el de una autonomía limitada, 
one se irá ensanchando hasta ser tan completa como la que existe en el Canadá, en 
Australia, en Nueva Zelandia y en la Conlederacíón sud-atricana. 

Y , asi, los filipinos pueden aguardar, sin impaciencia y sin ira, la independencia; por
que si tarda bastante, tienen, entretanto, la libertad—la mayor que hay en toda el Asia—y 
una autonomía que irá gradualmente aumentando. 

Esta es la política noble y prudente del partido republicano; política que el secretario 
de la Guerra, aunque demócrata, ha aceptado. La del partido democrático es otra; pero 
sólo en teoría, probablemente Ese partido en su programa iipl* afotma para la elección 
presidencial del año l pidió una inmediata declaracnln del propósito de los Estado* 
Unidos del N'orie América, conceder la independencia; en el programa del año ratificó 
esa petición y en el del año 19US también; pero añadiendo que las Filipinas deberían ser 
neutralizadas por un tratado con la* grandes potencias marítimas y los Estados Unidos 
se quedariau allí con territorios para carboneras y estaciones navales. 

Pero en los programas democráticos no se ha fijado fecha para la independencia; ven
dría tan pronto como un Gobierno entable, y, como ha dicho el Sun. el encargado de deter
minar la estabilidad sería el partido democrático si lograse echar del Podar al partido 
republicano. 

Hay ahora grandes probabilidades de ese cambio de Gobierno. Los demócratas estarán 
en mayoría en la nueva (.úmara de representantes si el año ivu cogen 1a presidencia 
de la República; más tarde, dominan en el Senado, ¿qué harán? 

Es dadoso que vayan á la independencia, ni aun con la neutralización y con carbone
ra* y bases navales, en plazo breve, dadas los intereses americanos considerable* que *e 
van creando en Filipinas y que necesitan mayores garantías de seguridad que las que 
puede ofrecer un pueblo apenas salido del régimen absolutista é insuficientemente edu
cado para la libertad política. Lo pensarán bien antes de dar ese sa/(o en i« oscwrirfa^ r 
•• posible que digan como el doctor Dickson: 'Quédete para la próxima generación., 

Axtomo Escobar. 
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N u e v o s t r i u n f o s 
Siendo la preocupación actnal de la cíate míJica el problema de la extermlnncióa de 

la Tnberculoala, puede ate^urarac que uno de lus (actores mis importantes pira ello et 
el acreditado especifico cspnúol Hlstógcno Llopis, cada día mAi recomendado por los c. • 
fiores Módicos y más solkitado por el público en general. 

E l KistÓR'-ro Llopis es el especifico que con seguridad alcaara mayor vento (obra sus 
similares, pues sólo en el año 1910 se han vendido ed Darctlona 41,479 frascos. 

Esta cüra demuestra de un modo categ'rico y absoluto que es el especifico (compuesta 
de Nucieina y Arrenal) que ha llegado & alcanzar U supremacía s>bre loa demls de sitni-
lar composición, tanto nacionales como extranjeros. 

No solamente el Histói.cno Llopis es de los preparados que hoy casi se Tendeo ra&s, 
tino que también es el qm; en poco tiempo bu alcanzado las mayores recompensas en 
cuantas Exposiciones ha concurrido. 

Además de la Meclalin de üro concedida en la Exposición anexa ni Primer Congreso 
Espaüol Internacional de la Tuberculosis, celebrado en Barcelona en Octubre de 1910, hay 
que agregar las siguientes recompensas: 

Expoticlón de Londres 191U: Gran Diploma de Uoaor. Gran Medalla de Oro. Gran Cruz 
de Oro. 

Exposición de Par.'s 1910: Gran Diploma de Honor. Gran Medalla de Oro. Gran Cruz 
dt Oro. 

Las citadas recompensas y la colosal cilra da venta del Históiíeno Llopis son la con 
secuencia de tu acrWbrfa ^rr^arac on y una compensación al desprendimiento y altrult-
mo de tu autor, don Adolto Llopis, que regala aaualmíate á la clase mtntsterosa más da 
.ú.CCO Irascos, 

« © c o l o r a . c J o o m i o s ^ G i a - l , 
d O £3 2». 

L a doble de Interior hizo su uparición en la sesión de ayer tarde en medio del re
vuelo dominante en la coiizudón a fin de mes, que, á pesar de mostrar tendencia á la 
mejora de los tipos de cumbio, es ésta tan poco firme, que fácilmente se malogra u 
pesar de acusar corrientes de confianza las llamadas piezas reguladoras. En la se
sión de ayer tarde mam/estáronse á la lio.-a de apertura corrientes de demanda, que 
no tardaron cu liecner <io mia ninnera bastante ccentuadá. 

j .caqui tu rcsulieüuue la sesión. 
inienor, t.nne mes, 27, 25, 23. 22, 20 18, 17, 16, 13. 12. 10.07, 08 y 

84'1Ü; toiitaüo, pequeño, s ü ' j j , oü, VÜ y Ü6'<k); Amorlizable, 5 por 100, serie B , IU- ' ; 
C , lü r95 , \U¿ y IOí'oO. 

Nortes, 01*15, 10, 05, 91*00, 10, 05, 91 00, Q0'Q5 y OO'OO; Alicantes, OS'Oü, ü5,95 00, 
94'95 y W á ü ; ürenses , lü'20. 

Aoclonoa vartao.-Colonia!, 64'S7; Ci ¿Jilo Catalán, U'SO; Andaluces, 5S'60y 
58'50; Rio de la Plata, 100. 

Dobloa.—Interior, paga alcista, 27, 23, 28 y 27; Amorlizable 5 por 100, alcista. 
Csmblo 
anterior. O B U i a A - C I O I ^ H l S 
93'2& 
94,CO 
94'00 

92'35 
1ÜÜ'75 
1Ü6'50 
ev 
95 

Títulos Ucuda Municipal. mi-904-905. . 
, 8 . o 190t.. . . 
< * » 1907. . . 
a s * Reforma 1908. . . 

Abrí, 1907 {Ensanche/. 
Empréstito Diputación Provincia. 

Ití 
na 
ll8 

. Puerto de Melillu y Cholarinas.—1 ol b.sáa ó 
¿•50 Norte de Esparta, prioridad Barcelona. . . • • • . . . 3 
S'bS Norte de Esparta. Villalba á Segoviu.-l ñ cantidadespeqneftas. 4 

Vó'lá u especiales Almansa V.» t l . M al lM,000,cantidiideapeq». . 4 
y/Mn » Huesca f. f ranela y otras llneas.-l 4 I5d,uw. cantidades peqs, 4 
BÜ'Ja Minas i i . Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . 3 
W'50 Tarraeonn á Barcelona y Francia, cantidades pequeñas. . . . g tyl 

lOb'Ü'j Madrid Zaragoza Alicante, Artxn, s. A.-1S 100.000, cantidades peqs. 5 
joh ' S . » « serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 1(2 
wlb h » » ser'1-' C "1 al cantidades pequeñas. 4 
58'35 Roat á Roda, cantidades pequeñas. . . . T* 2 Ij4 

Diaero. 
93'15 
94,l-' 
94'IL' 
92'^ 
92,lf. 
10075 
lüo'Sy 

96'Sj 
96'1-' 
97'b'¿ 
80'75 
59'75 

WOO 
1U3'5U 
95^5 
58'25 



la>iiMMi TaUmeii» y T«rr«f oas, no Mütrldat, c*ntíd«tf« OTtirníUi, 3 64*M 
j9*n » » » adheridas, cantidades pe< n«5a». . 3 TSW 
•Í'SO Madrid á Zamora y Orease « Vigo, emisión 1880.-1 i SS.lO.. . . «Z1» 
«í'ftO » « « « » 1863. 1 á 5ü,ütu. , . . 
•/t'W . « prioridad—serie G y H.--1 &24.90Í , . . ,3 76'W 

lC-!'0« Madrid, Cáceres, Portugal—serie l . * - l A 20,00ü 5 l«tS'« 
103'00 » » ji » 2.»-1 48,000 5 lOJ'OO 
%,00 » » » » 3.» 1*10,000. . . . . 4 %,M 
%'(>0 10,101 al 19,000, todas las centenas impares 4 %'0e 

lO^'M Vasco-Asturiano, 2.* hipoteca.—1 al 1U,000 6 lOS'SO 
í?75 Olot á Gerona.—1 A 5,000. 4 92,75 
94,25 Cwpaftla General de Tranvías.—1 al I S ^ I 4 94'25 
SS'SO Compañía Tranvía Barcelona á S. Andrús v extensiones.—1 á 4.000 . 4 93*50 

102'50 Compafila Barcelonesa de Flcctricidad.-l al ir>.00ücantidade8 peKS. 5 I02'50 
95'00 Compafila Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 4 Sf.'OO 
94'75 Compafila Trasatlántica.-Númíros 1 al 29,900 4 94'75 
Sl'S» Canal de Crgel.-1 al 28,000. cantidades nequefias tl'O» 
TB'Sí Sociedad General Aguas Barcelona.— 1 «5,000, . . . . . , . o 72*35 
94'2& i> a » > i al 6,000 4 94-a. 

W ' O Compafila General Tabacos de Filipinas. 4 li2 1«0'75 
•O'dO General Azucarera de España, 1 al 140,000 4 80 00 
93*00 Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 i 5.000 . . . 4 li2 97*75 
SÍ'SO Compafila Coches v Automóviles.-1 al J.OOO. . . . . . . . 5 96*5» 
97-50 -Siemens Schnckert" Industria Eléctrica.—1 4 3,000 0 97*50 

]O2'00 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600 5 102,2 
••0x14.—Interior, conttdo, 84'25; fin de mes, 84'ü7, 25. 28 y 84'2 ; próximo. S4'47 

y 84'42; Amortizable, 102; nuevo, i^'TO; Banco de España, 451; Tabacalera, 330; Nor
tes, 90'90; Alicantes, 84'80.— C w r c : Interior, fin de mes.WC^; próximo, 84'25; l-ran-
coa. VSñ; Libras, 27*22. 

Parí».—Exterior. 94*10, 20 y 94*15; Andaluces, 270; Nortes. 40ü; Alicantes, 418: 
Renta francesa. :i('22; Rent& rusa. ICVíO; Consolidado inglés, 79*87. 

B o l a i s 4a l a aooha.—Interior, 84'17 dinero; Nortes, üO'80 papel; Alicantes. 
94*, 5 dinero. 

Dob lo . - Interior, paga 27 alcista. 
•Iroa.—Francos, 7'70; Libras. 27*25. 
Copones.-Interior y Amortizable, vencimiento 1.* Enero y 15 Febrero 1911. 

21 por 100 daño. 
Ore—Centenes Alfonso, T'IS ; or 100; Isabelinos, 10*15; Onzas, 7'IC; Cuartos de 

onza, 1 5; Oro Feqiíef:o.5'! 
Plata.—Precios corrientes de la fina: Barcelona, de 97*90 A 98*10; París, á 92*50; 

L o n d « « . * 2 5 l 5 l l f t , _ iwi 
C O N J A . 

Trigos.—La semana triguera, como era de suponer, ha cerrado con una calma 
tan acentuada, que la paralización de las operaciones casi es completa. La causa, 
ademús de la que venimos expresando hace días de que la molinería cree en baja, 
dimana de las noticias que se reciben de la Argentina respecto el precio de los tri
gos y los rendimientos de la cosecha. Los primeros son flojos y los rendimientos 
bastante buenos, antecedentes todos ellos que contribuyen á retraer á los compra
dores. En la sesión de ayer sólo pudimos anotar la venta de: Roa, superior, 4 46, y 
Toro, A 45 1|2 reales fanega estación de embarque. 

E l mercado cerró flojo. 
Arribos: D e y k ' o . 66 vagones, 6 de harina, 2 de cebada y uno de avena. 
• • f i a«a«—cxls t c rc le» . venta resuisi ¡precios sostenidos.—Extra Manca superior, 

de 17 a 17 1|V ¡extra corriente, á 16 112; superfinas, á 16. Número 3, de 13 3|4 ú 14. 
Extra fuerza superior, á 18; extra corriente, de 17 á 17 114. Número 3, á 15 pesetas los 
41,600 kilos. 

Eaoro, 28: Ecobarcacleaos llegadaa dasds él aaaanecer. 
t i* Avilé*, en 8 días, vapor "OU„,de 1,077 toneladas, capit4n Lauda, con 2,100 toaeladaa 

earbáB 4 la orden.—De Manila y escalas, en 31 días, vapor correo "Fernando P0o,„ de 
2,69* toMladM, «apifía Morales, coa cargo general y 9 pasajero.—De Sdllor, eaj 12 horas, 



yapor "Villa de Súllít,, de 190 toneladss, capit4!i Calalell) can.tartfOKeu^aVjy S j w m í s -
ra».—De SaaEiteban de Pravta, en 7 dfas, vapor "Santlágo Ldpex,., de Z^Sfflonelaiíu!, 

.tapitán Saárez, con 4,000 tonelada* carbón miiieral A,la orden.—Oe Valencia, en lo faora*. 
Trapor "Baroeló,., da Jillütontladn», capitán Bartiial, en Uiitré.—De Palma, en ,. .iiu , 
pailebot "BeHtn^,,, de 119 tonvlaclas, cupitán Mas'sot, con efectos.—De Ibiza, en 16 dia*, 
pailebot "Marlu,,, de 5S toneladas, capitán Val verde, con Idfm—De Andraitz, en 1S días 
pailebot "San Franciico,,, de -iO toneladas, capitán Momles, con Id, 

O m a j s a L o n & c í o a . 
Para Alicante, vap^r " I rancoli, capitán CoUnní. con efeclos.—Para Castellón, v^por 

l'Numancia,,, capitán Molí, con idtrra.—Par í Liverpul, vapor correo "Fernando Póo.., ca 
pltán Morales, con idera —Para Palma, vapor correo "Miramar.,, capitán Pujol, con Idem. 
Para Bilbao, vapor "Cabo Blanco,,, capitán li<uli{uroii, con ídem,—Paro Cette, vapor 
"Villa de Sóller,,, capitáa'CaUlell, con Idem.—Para Sóllef, vapor "Ciudad de JU»bóo,„ 
capitán Picornell, con Idem,—VO.VA Londres, vapor noruceo "Dagery,,, capitán Jofansen 
con Ídem.— Pura Palamóe, laild ".Montserr it.,, oapit/m Uartl, con Idem,—Para Garrocha 

' vapor "Uribilarte,,, capitán Unda, en lastre. 

V A P O R E S CORRAOS ITALIANOS CON ITIHERARIO f I J O PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio fípldu srirénal cnirbinado entré los compaAIas 

KaTigf is iona Covorcle l u a i a n a X.a Velóos 
o í e . A - i s t 1 3 k e ir v K L i O o a o l a - v a . p o k . x c s 

• n to¡ cvliies Í C varant/za icUa el confu í notíernu tíih ráméroles de prcftrtncia r cxetlenie troto 

N A V E O . G I . E , I T A U 
ARGENTINA. 
BRASILE, 
SAVOIA. 

»Febier.>. 
|S id. 
5 Marzo, 

XiA V S 2 . 0 C C 
KKQ1NA ELENA, 10 Febrero. 
SICILIA. J5 Id. 
PRINCIPE UMBERTO. 5 Mayo, r 

SERVICIO "/.COCINA L . \ iíSPAlíGLA , 
Par» iris inlortres dlrif Irso: 

A sus Asenles üres. l^i acln Vlllaveccbia y C.a, Rambla Santa Mónlca, 7, praL 
AM'iies ui Auuanui: Cnieurn j^Murtino, K'nmbln Sonta Mónlca, 5. 
Agencia de equipajes: Rambla santa Mónlcu, mim, 14. 

P A R A L 1 V . E R P O O L 
Saldrá el marte* «l actual el vapor español S>c.Ori>i>a, capitán Clrnrds. ndmltlendo caria. 
Lo dctpixba sucesor dej. Serra yfont, PedroLarranosa, calle San Pablo, 4, entresuelo. 

P I L D O R A S anticloróticas " C A S A D E S I T S " 
'—— auonla. oloroals, pobreza de aangr*. dsaarroffloa porlúdlooa — — 

P I L D O R A S anticloróticae "CASADESt7S¿ 
del D r . O X J I X A . R . T . — ape»«t)»« caja, - Arco del Teatro, mlmcro 21. y Jarnaeis» 

aiiltltriJSss, sin lofirarsu curación-
Botica d* BOKKEr.1. , calle del Conde da 

Aiultu, Ut> oâ uma ú la de San Ramón. 

L A E G I P C I A GRAN E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

Ceotralífetayo, ,44, T.» a.» fciXK OfldBM». Tallerea » Cochor as: VaUdoaovlta, U , .T.»^«3jB»o 
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E L M É D I C O D E L O S P O B R E S 
Magnifico volumen de 400 páaims. 
Conliene má> de '¿,000 rncetai útiles. 
Puede curar todas las enfermedades, las más rebeldes é incurable*. 
Contiene toia lo que es de utilidad para las familias. 
Es umblín veterinario, contiene todas las curaciones para anlm 
Es muy útil pjra vino, alcohol, anisete, moscas, ratones, higiene, fi •. 
Es un manual de la casa Indispensable para las familias 
Es una obra humanitaria por ser económica.—Se vende ni precio de 1 0 pesetas el ejemplar. 
No se vende en ninguna casa comercial, es distribuido i doniicili'i por viniantes. 
I I domicilio del viajante es: calla BIandlz4bnl, 34, puüiendo hacer la compra í la ponerla. 

E m p l a s t o s llcocR 
(Fundada an IM7). 

E l Medicamento Mas 
Maravilloso Del Mundo 

Para Uso Externo. 

Ooioraa en la Espalda. 
Lo* Emplattot AUcock no tienen igual. 
Foiulecen los Elspalaas Débiles 

de manera incomparable. r 

Dolores en el Costado. 
Los Emplmloi J l l lcock los alivian 
pronto, y al mismo tiempo fortalecen 

el costado j dan energía. 

El Emplasto AUcock es el primitivo y legítimo emplasto poroso. 
Por mas de 60 años ha sido el remedio típico para toda dase 

de dolores. Aplicadlo donde quiera que se sienta dolor. 

Cuando noossiteis una pfldora 
P i l d o r a B r a n d r e t h 

Puraminlt w/rfaA 

(Fund.en 1752.) 
TOMAD 

UNA 
Para Estrsñlmlcnto, Bills, Dolor da Oabeia, Doavanaclmiuntos. Indlrsatlín, ate. 

cr vtNTA »« i_u acmcAt uat Mtinro s»t»«o. 
Asentís en Eipaíia-J. URIACH I I OA., Barcalona. 

La meior de las mejores y más económica máquina parlante. 
F U N C I O N A S I N A G U J A 

Los apsratoa y discoi Pathó son les itnicns que reproducen la ronliilad de todos los sonido.. 
El precio sin competencia de los discos Pathé, que no se desfiastan, es por tamaño y ala distin 

cida de artista. — DIAFKAQMA PATHE. único que aporta srandes ventajas. Es adaptado < to
da máquina parlante, per el precio de pesetas 15, _ ^ 

C c n o a B i o n a r i o , F o o . S a l v a , ! R o n d a S a n P e d r o , 1 © 
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Leer 
Hombre 
Vidas? 

Elrico. el pobre, el poderoso y el humilde consultan su opinión 
en negocios, casamientos, amistades, enemistades, rnudanzas, 
especulaciones, asuntos amorosos, viajes y en todos los trances 

de la vida. 

Q X J B X j B J S H - A . K . K ' V H I L - A . I D o s x j s v i d a s 

Sata&loa do l a v i d a de onalquior porsozia, so e n v i a r á n gra t is , como prueba, 
por un poco do tiempo, á todos loe leotores do esto pe r iód ico . 

E l Rev . G . C. H . Hasskar l de Pensi l -
vania, Estados Unidos, en carta a l P ro 
fesor Roxroy le manifiesta: «Es usted, á 
no dudar, el especialista y maestro m á s 
grande, que existe de su profesión. Todo 
que le consulte se marav i l l a rá de Ja 
exactitud d e s ú s detallados estudios indi
viduales y de sus consejos y recomenda
ciones. A u n los más cscépticos, le consul
ta rán una y otra vez, después de comu
nicarse con usted por vez pr imera .» 

S i el lector desea aprovecharse de l a 
generosa oferta del Profesor Roxroy, y 
obtener un estudio gratis de su vida, en
vié la fecha, mes y año de su nacimiento, 
manifestando sexo y estado, y a l propio 
tiempo copia de puño y letra del intere
sado, de las siguientes líneas:— 

Sé que posóos un g ran poder 
P a r a loer todas l as vidas , 

7 yo doBoaria saber 
Qué me acocsojorlas. 

Escriba con claridad, y no deje e l co
municante de enviar su 'nombre verda

dero, su dirección, y fecha de nacimiento con toda exactitud. 
Diríjanse las cartas franqueadas con un sello de 25 céntimos, á R O X R O Y , 

para 
cartas. 
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l i i b s r o a ?„"". Iiqu"!ac 
príd-. 

l]qui(!acl';n. Mds de 5000 
tomos. PrecJos i susto del Cor..-

Calli» Boters, 7. 

O F i e i N f l D E I N U E S T I G H e i Ó H 
IMDAOAOIOIUfS DE TODAS Or.A3S8 

RomU Unlver»ldau, 4, 8.*. I. '-De 10 d 12 y 4 6. 
Cnppnrtailnroc se componen en In reloieria Bal' MOCHUBUUICa drlch. Rambla Canaletas. 5. 

Luplai y quistes, parches americanos iniallbles 
para su rápida extracción, no causan dolor ni 

deisn señal slíuna. Calle San Pablo. 85, 2.* 

A B A I L A R 
E N LOS flSRLTOS D E CRRHHVHL 

t.a «nasaama Hadal, la únioa que «vita 
• I lidíenlo d los jóvenes de r.mli s senos, que 
bailan en sociedad. Brevemente lince salir de un 
compromiso, Ciesos Boqucria, 2, c-t.-l." 

Persona, vaya América, dispuns* de I0U pesetas, enlreíaré artículo de muchj negocio, -Mnntauer, 115, tienda. 

Srt». 17 ailos, desea casarse con caballero ex-
tranlero de posición desahoaada. Lista correos 

cédula 2,.3,635. 

Srta. 15 años, honrada, bonita y edixuda. recirii 
llefiada con madre, c.Tar.'i con cnb." posición. 

Raiún: San Ant.' Abad. 55, I , ' - ! , ' La Reserva. 
" P á V r í r a deiabón para vender ó arrendar. S AUÍIUO, Torrente \ Idalet, 88. S 

Srta. toven, njiraciada, con oficio y anteceden 
tea, casará con Sr. formal. Carmen, 114, eacr," 

Q A B A M F E a g T O S g U ^ 
liona los documentos pora celebrar el matrimo
nio civil y eclesiástico, el conocido y acreditado 
en calo asanto Sr. Martínez. S. Pablo-77-2."-l.* r 

P A P E L E T A S 1Y10NTE-P10 ^ u t 0 » 
en primera hipofoca r.nbre vn-icrea, desde el Spur loo anutu , en letra ú Propietarios y comerciantes desde el medio por íuo al mes, y en segunda hipoteca, indivisos y usufructos, áene» roa y toda sarnntia que convenga. Rombla de Santa Mónit.i, número 4, entresuelo. 0 

IttllaeiBoes, calle cali, posada ae giarseili 

D I N E R O 

U l U Va «ompra, cnmMe 7 componen. Vcn« 
<» É Halo», PwUntm. gü. fíente .caite Tlgr* üplf nf, Qü, frénte caite Tl^ry 

Consulta gratis A los pobres. 
Arit>au« y¿, pral. De4A7 O 

pfpcrmatorrei, pi'rdl-Ú * M , úéüilAWk-i, iunti* ¿c», iro)rnt«, ca«d 0 - Cnr* frulual fnot» y perrecu con lot •rre-nai—i ** -:--nnt*. d«i Pr. Parit. Vale • piu. nji. '̂••dm, A«nMaMmK. 4.—Pftrarunanlt» prr-
RmmM» Onuo, It, pnl, Svcalooá.-D* 9 A I 7 U« 4 4 9. i« «•riin fB«ra y prtili fblletu á (iSlaD lo pul*. 

P r é s t a m o s á emple.idoa civiles. R: Ma
llorca, l.'w pral. 1.*, deSá? . 

C A L L E D E A R C A S , n ú m . 7, p r a L 

((ravesía de las mazas 8¡a. fina g Hneya) 
F U H D A D A X H 1878 

EKSEiHZB PBáCTICa le M E B G U 

CALIGRAFÍA, Reforma de letra, Or
tografía, Correspondencia, Mecanografía, 
Documentación, Código de Comercio, 

C Á L C U L O M E R C A N T I L 

y T E N E D U R Í A D E L I B R O S 

por partida doble, aplicados á todos lo» 
rumos. L A BANCA y L A B O L S A inclusive, 

L l titulo de TENRDOR D E L I B R O S 
previos serio» exámenes por peritos y pro 
ir- ores mercantiles. Las clasea son inatv» 
duales con entere independencia y aisla-
miemo, sobre todo para los de mayor edad 

C L A S E S 
E S P E C I A L E S P A R A SEÑORITAS 

.VOTA; Esta Academia no permite co« 
piar, sino que el alumno ha de ejecutar sus 
trabajos guiado á cada paso por el pro» 
fesor. 

runciona desde las 8 de la maftana 
hasta las 11 de la noche. 

PBBCTIBIL S M I J F L B H B E S 

L O S IDIOMAS corren á cargo de pro
fesores extranjeros y se enseñan por los 
métodos modernosesencialmente prácticos. 

E N V E N T A : Ortografía. Método prác
tico, 3 ptas. • Tratado Didáctico Teórico-
Práctico de Teneduría de Libros, ¡Optas. 

Cal le de A r c t i s , n ü m . 7. p r a L 

A C A D E M I A C O T 8 



A C A D E M I A 

Fundada en Parfs, 4. Rus Faudeau 
y Establecida en BARCELONA 

Puerta del Angel, t t ó s . 1 y 3 
(Carca da la Plaza do Caialufta) 

Enseñanza Comercial 
Lecciones précticaF. completas y sóli

das, dadns con todo rsmern á cadn 
alumno en particular, do Reformn ile 
Letra, eallaratla, Uitlculoa Mor» 
cantiles. Teneduría de Llbrri», 
Francés, Correspondencia. Orto-
aralle. Operaciones de Banca y 
Bolaa. OocumentacIAu. Trábalos 
de Escritorio. 

École Pratlqus de Commsrcs 
ot de Comptabllltó 

pour Adultos et Jounos Qans 

1 0 Pías, al mes 
Tres horas diarlas 

da clase 
(Maflana.tarded 

noche.) 

1 5 Pías, al mes 
Seis horas dlsríss 

de clase 
(Tres por la m«-

Aann y tres por lo 
Inrrie á noche ! 

Con facultad de cursnr A Ib vez dichns 
aslgnaturna rt sólo los qr'- nuir. convenRnn. 

1 . . > !C I O 
lVlat.ftn.na. T a r d o Ñ o c h a 

9 * 1 3 6 í» • ií 
Todos las clases están perfectamente 

atendidas por varios 
' PERITOS PROFESORES MERCÍNTIUES 
y expírimentartos espcrJülifns en la nen-
cla comercial, exclusivos de csiaAcadeniia. 

Concesión del Título «Je Tenedor 
de Libros, previo etnmen d.̂  nplllud. 

Nuevos y espaciosos locales en srmn-
ala con elfesarróllo creciente de nues
tras clnses.1 .„ 

Colocaciones y consultos niercamllos 
gratuitas para nuestros alumnos y ex 
alumnos. 

SPAN1SH-FRENCII SCUOOL 
EHGLISH LESSONS - LECCIONES OE INGLES 

ClasD! lEspeciales, . . 5 pl8S. mes 
<iiric8-práct¡cai\Eiiraoidiniii¡is, 10 

C A S A M I E N T O S l e ^ a l m e n f e 
Se doapsohan los documentos. LerltlmaolóB 
S adopción de hljoo. Oonsejoa da fanlUa. 0 

ARME»,. ia, IiIoboo. - O e O á l l y d e a A a , 

C L Í N I C A G R A T U I T A 
10 - Unión • 10 

v z a s v m s x n X A B , m a t r i z 
Curación radical de 

VEMEREO - 8 i r i L I S - IMPOTENCIA 
Se aplica sratis ú los pobres el 

6 O 6 
Conanltaa. 9 á 13 y 7 á 8; festivos. 8 á 13 

f r a n j á i s e t C o m m e r c e 0 
en todaa sus aplicaciones. Rbla. Canaletas, 4-5.* 
pora desaucis: 702 evitáis en 1010. Defensa 
• d'estsdans v porters. Ronda St. A uto ni. 1, 8.er 

Por 4 pesetas se nacen elesantes vestidos para 
•oflora. Calle de Guardia, 12, tiejida. t 0 

Barberos peluqucr'is: Buera proporción para 
aprender este oficio en la Academia Moderna 

dcF. C. Mir. Ferlandino 25(frenteCasa Carldad)0 

Uña ac red i tada mn *SJXl£tts? 
de pr bidad absoluta, rcfiularmente Instruida y 
muy activa. Se trata de correr anuncios en pla
za, paro anuncios de un carácter especial, que 
se obtienen con relativa facilidad. No se requie-
ser práctico en esta clase de trábalos. Al con
trario, para este caso especial quizás sea una 
ventaja no bnbcrlos corrido nunca. I.a casa que 
esto anuncia ha tenido empleada en tsla .nisma 
tarea ú una persona que actualmente no puede 
ocuparse en ella, y que en tres meses ha obteni
do mas de mil péselas de emisión. iJirljjirsc por 
carta d Ins iniciales S. G. P., rambla Centro, 57, 
anuncios. b | 

egocio importante 
Precisa persona que disponga de 15,000 

fesetss pora desarrollarlo rápidamente 
roduelrA en 9 afios 40,000 pesetas como 

mfiiimoi tiene su venta asegurada por ser 
artículo de primera necesidad. So trata de 
asunto serio y de uarnntio. Dirigirse por 
escrito: I ' . F. LOS TIROLESES, Rambla 
Centro. 7, principal. j J 

VEIÍÉBEO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
PÜRGÍCIOHES S f o ^ " ' ^ ; ^ ^ 
Tralamloníiis modorno» sin olor ni dolor 

TUriflrK •! Consultorio r.linlCO, /»/. Pum, SirtMft Centro, IA. pr»!., Bitrcloot. Bmw») óm*i 11 m.* r i i * oorír.. I pl..; rt. II <1 r-lni <n,S pt«>. KifrcUI a mu. 
ttss obrónos pobpos e»»<ii i.'y«<»no^h»o.m. 

ú proplpta/ioa dtísde el 3 por 100 anual en prl. 
mera hipoteco y é comerciantes, industriales y 
con toda cióse de finrantins que convenaa á Inttí 
reses mas económicos que nadie, lispidez en la« 
operaciones. Reserva absoluta. 

Bailón. 119. c.-t -. 3. ' De 10 á I y de 4 ó 6. s 

5 duros niaquir.sa ae co»er. cambia, compra v 
compone. Casa la mAs antean y la queda 
niBsyararitías. Calle Poaie ite, ftw n 

H E R P E S E, Í^.M"'!* ¡i«cj 36'aftos qne I I b l ^ r a-"' se drdica i su curación. Menjíf Ubal, 86. U», 2.» Horas; de 10 4 12 y de 4 é ¿ o 
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( f eoaa palabra* y o b r u tan amaras) 
Enseñanza rápida de Ctloulo. Tanadnria, 

• s forma da latra, Idiomas y Ortoarrafla. 
Titulo do Tenedor do Ubroa de propiedad 

oficial Rbla. de las Florea, lleagnina Hospital), i-

Comadrona lovan, con tftulu, ae rcccsita pam 
fnera de Barcelona. Prescntarso tonda de San 

Antonio, calle San Pablo, de S á 4 tarde. f l 

S - A . 31 . V - A . K . S . A - J * r 
Se aplica este maravilloso preparado sin 

dolor, corando en pocoa días los casos m.is 
graves de si mu y de-iaparcciciido todas las 
manifestaciones de cstn enfermedad. 

L a aplicación también sa haca a domici
lio y fuera do Barcelona previo c.- amen del 
enfermo y análisis de la sanare. Consultar 
ó escribir al 

D R . G A L L E G O 
Conde da l A a u t o , 13 . B a r c o i o n a 

HBOGHDO: Expedienten para eximirse de 
quintas. Escadillers. r8 

Se desea oficial sastre <¡ue disponía de SOn á 
1,000 pesetas. Se le liará socio d • una ssstre-

rla. Razón; Pásale del Crédito, 8, I.0 1 

Sra, (oven y hermosa, casará con Sr. respetable 
y de posición. Escribir; L. C. céd- n,» 4,505, t 

r imd ido re s 

A sentes para Ijualatnrio, (altan. Iniltil sin bue 
nos informes do práciica y honradez. Arlbau' 

n.* 7. 1.*. 1.*, esc. Izquierda, de 7 a 8 noche, t 
C o f l n r a particular y formal tiene disponibles 
f o u u t u pura cacarse Srlas.de todas edades y 
pretensiones. Escribir A L. C , cédula 186,957 y 
mandará las señas de su domicilio. t 

Fersona que haya trabaiado en el comercio de 
esta plaza á lu comisión, »a necesita para to

rrar paria en un concurso en que los sueldo» son 
de Bfl pescas mensuales y además la comisión. 
Rondajie Stn Antonio, SS^El_ModeIo. t 

Soltera, 43 años, cstóíica, instruida y con algo 
de capital, desea cásame con Sr . independien-

te y d? posición. R.: Xuclá, 6. K.* Esperanto, t 

Señorita huérfBn»,-cap¡tal 5n,000—ds^casarf a 
como Dio» manda con Sr. de carrera y posi • 

ción. Escribir á C F.j Zurbano, 5, Anuncios, t 

Vdaa. y solteras disponibles para 'sírvlr 'ó vi~a' 
lar con persona aola. R.: Xuolit, 6. K.* Espe 

tanto t 
jñuiere usted hacerse notable en ranniones.1 
¿VCompre lucios de marca y o:i el acto se le 
enseñara el m-'.do de practicarlos, luesos de no-
vedad^Prineesa, 1 l . ^ E I Rey de la Mágla>. r 
TTabitacinnes disponibles. U : Robador. 2, tds., 
•"•y se trespa ja lechería con mesa refreacos, r 

Ganga: se vendo muy barata tienda do comesti 
bles con mesa carne. R.^XucIá-SSjsntrl/'-l." r 

Corredores: ae necesita uno de 45 i 60 años pa
ra un articulo necesitado en todaa las casas, 

buena comisión. Razón: Hosellón. 211, batn._ r 
M*Al%fle\ Positivo. Industria sin con-peien-
• s C X U V I U cia cn i;spnfla con poco capital.-
Escribir: Q. R., /urbano, 5, Anuncios. r 

C A R A . C 0 3 ^ E S . 
Importante casa extranjera desea entrar en re-

Isclones con ne^r clanes serios de este articulo. 
Ofertas por escrito bajo H. 201 B. , a Haascns-
teta y Vosler, Fernando, 3. r 

„ O A L ' O U L Q . N E P O R 
F r a n c é s , etc. Enseñanza aerl . . 
H n n n n l n de libros, liquidaciones, quiebras, r * 
n n üljlU vlaión de cuentas, etc. Pelayo, 52-1.» 

y c o l o c a c i o n e s . 
Faltn un buen cortador de calzado, con rafe-

renclas. R.: Escndlllera,_e. D9 7 á »• I 
n f i ~ - e í + 's para imprenta un medio calis-

¡36 nCvo S l b a j a . San Olesarlo. 15. i 
Paitan para la fabricación de bebé» amoldado-
¿ ras, i el 'Hilera y aprendlzas. Torrente de la 
Olla. ^Su (üracta), frente Budallera. í _ _ | 
fnrrprtnr aptlvn con sueldo y comisión se ne-iiiilllíUUl alilitU cosita mn. bien relacionado 
con loa tiendas de comcstiblcj y ultramarinos. 
Kuenns referencias. Dirigir ofertas: Lista de Ce
rreos, cédjl» 44.802. 887 I l 
V a l t - a r y aprendlzas aaatresaa. Plaza de 

í r r ? ! - ^ a m " *!• - i 
Faltan medias oficialna y aprendlzas ganando 

P»ra confección e i blanco. P.* a. Juan. 78. d ( 
de hierro: Hacen falta oficia-
les. K"ltar de Flor, IBS. I 

Empleo de confianza, con buen sueldOa lo ob
tendrá porsons honrada y enérsica. Precisa 

flauzn metálica de mil pesetas. Dirigirae por car
ta, con referencias, apartado correos n.* 472. di 

! ffiiir.üBKnil lae hayan tnb»lad.> en tallares 
Hiljl/DHünBO de imprenta, iltcsrsfia y encuader-

| naciones se les dará trabajo. Mallorca, M I , ba
jos, casa Thomás. f 8 

C e n f r o A m e r i c a n o p o s f a l 
.Se cülocun en el día y cnl buena» casas nmna 

:•• i.ierno. inslitulrices, criadas, citados y nodri
zas. R. calle Santa Ana, 0. t C 
M n n n i n i c f i T C paracamisns se necesitan en 
i U a U U U U o l a d \„ camisería de Viuda de Alsi-
na y Compañía, calle ClariSi 15, bafoa. H 
P a \ t > r k i / n Para plegador máquina hie-l a u a ( . q i V U rrodo rayar papel. Razón; 
Mambla Centre. 37, Anuncies. I I 
fínvpnñlnoz ^c ' f 4 ?s años, gansndo,con 
n i l i e i l U l U J Í i inmejorables referencias, fal
tan. CalICjPernando, 15. tienda. . IR 

i p r e í g i a t 11. z ^ f e « " • n ^ : H o ^ # l , í 
Pe necesita corredor 4ue entienda blan el sr-
vtlcnlo b- lsas papel. Russl. 2B, peluquería- r8 
M f i r i + n r í n imo de l i ' á 16 años que 
i ' . . . . l j . J.U tenga b ianc letra, práctico en 
correspondencia, cálculo ybuenas refercnclsi-
lilrigitse por escrito á Bl Loavre, ronda da San 
Pedro, nümero 181_ O 8 
fjfuchachas de 14 años para trabajo fácil, ga« 
*<' nando, (altan. Urgal. 1¿4 y 150. o 

TiT-H u r l a n A\r í*K 15 4 17 anos 'altan para ln-
H p r e í l C i l C e S dustrla, ganando.-Qracla. 
Chile aranadai40. interior, aluminio. e 

Oficial encuadernador ^ £ ^ 3 5 
d-rar, liact- f^Ila en talleras Parré y Lucana.— 
Ouquo de la Victoria, número 8, o 

C 'ilco de 15 á 15 alos que_aepa leer y oseribjr • 
falta qon bue ios l ifnriau en la farmacia Ooig-

Diputación, 556, De 114 1. • 
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Fallan buennn tñtiáorM part la confección de 
peflueloR. Bala SanPedro. 65. principal. >̂ 

pilleo de 14 á lÁ años ínnando 7 pesetas sema-
^oales, fallo. Mr." Uimífre, Arlbau. 52. pral. p 
VótogrUti Y R L A j V I A I , , Ronda de San Anto. 
* nio, 50, falta un aprendiz. o 

ñecealta~un meiritorin de '4 i 18 aflos. Razón: 
lie Fernando. 29, E l Cnllir Moderno. o S í . ' 

Se necesitan aprendlzas do 9 á 14 ellos Sanando 
para cortar festón. Villsrroel, i'^praL o 

Ifnchachas faítai, preferidas que «epnn snldar, 
J*en fáh.» de hebillas S clnturones. L«urla'3a. o 
Oamareras de calé con sueldo, propinas y manu-
Wtonclón. Ronda San Antoiilo, 88. E l Modelo, o 
tk\PtlS Para trábalo fscll, faltan, Áribau, ii"4, 
WHW1 fíbrlca dej^usactes. _ 8 9 5 

Modista: Faltan aprendízas, ensenándoles de 
corte Rambla del Ceatro. 17,4.*, 2.* 

T T ^ I ^ a n aprendízas para pafluel>-fi seda, ga-
d'¿*ft** nandn. VilademBt. 8?. 4.*. 2. ' 

JíprCndlZ '>ara a'm*^#"• Señando, falts Vi-lanova, número 16. 
TTol + OM trabajadoras de nubes y toquillí 
í a L l a . l l Alia San Pedro, IG, pral. 

Faltan aprendízas sanando, trabajo scsuldn. 
para pafiuelos seda. Rda. S. Pablo. 11, 2* 

M o d i s t a Las"5nanap(«,!S,J 
Sanando. Bal-
*, jj.» 

H n P P f l f i i T confitero con referencias y cafa-
J i p i bUUUi Un, falta. Aribau, S. 

Meritorio: Se necesita uno con liuen enrácer 
de letra. Lista Correos, cCdula niini. Ti-, 151. 

P í r \ + AT» fsl'a, presentarse el lunes, 8 marta-
» i U b U X na. Casa Royal Caspe 40. 

Saatre v modisto: Falta buena oficiala <iuc sepa 
de ««stre y de modista. Viliorroei. 13, l.°. 3.» 

Se necesitan oficia
les y medio oficiales 

para pintar vidrio. Floriilablauca, U'O á 104. 
D e c o r a d o r e s 
para pintar vidrio. Florida 
Sft n e r p c - í + ' i r aprendices, sanando. Con-
ÚIO Ü P w P á X b t m aelo Ciento. 878. tienda. 
D a l n i o m Falta un oficial con buenos infor-
A c l U J C l U mes. A r c i del Teatro, 21. 

Aprendices 12-12 . . i . s. fnltan. Sanarán bost in-
te. Calle l'adua, 95, Snn Ocrvaslo. 3_ 

t l l i on foc propagandistas, se necesitan. Pro» 
n y p U I P S venia, 164^ farmaciaJJe 6 á 8. 8 
P f l l + a n muchachas para doblar y cjscr á la 
S a l l A u rü-stica. Mollorca, |<W.| 5 
TTol + í i n maquinista, rayadora, planchadoras 
í a X L a U y aprendízas para pañuelos de seda. 
San Euseblo, numeroj). San Ger^asl". 
^ i T - l ^ ^ - V j : Instaíador, falta.Cjlle Dipu-
a j i U ^ i r i O i S t d . tación, Mr., lampistería. 

M e d i a s ¿ ^ i ^ ^ s W ^ r d ' > ^ " 

E n c u a d e r n a d o r a s : ^ { . r ' H b í o s " ^ ^ ' ^ ^ 
papel. Caspe, 54, Interior. p _ 0 aeCnecesita una maqulnlatii, una embnstadora v 

aprendiz de 15 á 15 ortos que sepa leer y escri. 
bir._Fcriiando V'll, 17, zapatería. 

Caclnera y criada lineen falta, dispuestas d 
acompañar familia al extrunlero. Presentarse 

de 12 á 1. Paseo Colón, I , bnios. J 

Para una lábrica de pañuelos de hilo se necesi
ta operarlas prácticus para isrelón y plan-

•hado. DiriCr^t: Cortea. 500, tienda. t -

3 1 

Aprendiz de mercería cea referencias. L s 
Adriana, Rambla Catalufla, 88, De 12 á I lia.l 

Se necesita muchacho meritorio que tenga buen 
carácter de letra: serla preferido que conozca 

el francés. Dirisirse por escrito: Ccdula mime-
ro_l&M02. 8541 _ 

Fnltan muchachas que seplan doblar, á destajo, 
en la coso editorial Mauccl. Mallorca, 196. 15 

Modista: Faltan medio oficialas y aprendízas, 
trabajo todo el arto. Plaza Letamendi 51 S°-2*l 

Se necesita muchacho meritorio que conozca el 
francés; Inútil presentarse sin Inmejorables 

referencias y buen carácter de letra; Sanará en-
sc¡ulda. Dirigirse por escrito á ceduls núme
ro 189,402. 355i 
A T T V T T T A TJ Se ne.-?sita una sefloríta Ins 

A U A l l J l a n traída para un coleslo 
fuera. Plaza Boato Oriol, 10, I . ' . 1. ' 

de 
12 

Ojaleras á máquina y aprendízas ganando, fal-
tan. Urgel, I5« í\6Q. 71 

Se necesitan aprendiras pantaloneras, Janando 
enseguida. Aurora, 4. »•*• 8.' I 

Faltan cortadores prácticos para fábrica de 
calzado. Ricart, Barbará, 15; I 

Faltan oficiala», Mun-
_ tañer, 44, almacén. 

F A L T A , Ronda San 

C a j a s d e c a r t ó n 

blo,J7, imprenta, 
dizas para sombre 

seo de Giacia, 54, pral., 1,* 

Pa-M a r c a d o r 
Í F a l t r f ^ T X eprendi^a-; para_ sombreros, Pa 

O F I C I H I i B ?f!if..doíl"rJy.c-8Cr libro}i'8e cesita. Condal, 5. 

M u c h a c h o ^ r . K r j 8 nec< 

A P R E N D I Z A S 
zapatería. 

Simando, se necesitan. 
Amargjs, 9, 2.^ I.» 

E n p r o p o r c i ó n ^ " ^ n a ^ ' J 
jaulas de crias. Rezón: Riera Alta, 42, 5," 

por Sansa, Se vende una bicicleta casi :acvo. p 
18 duros. Buenavista, n." 15, l . * , 1.» Gracia 

Bicicleta, se vende barata. Razón: Calle^San 
Luis, númeroj^ , bajos. Gracia. 

I n n i i h í i r t n r a ^ c•a,,^Í!í• bsrut is imasrsoimí 
I l l U U l ^ U l l l J I O rónj^^eO, tienda Gracia. 
CASA: Se «cade al 6 por Cientorvalor 15,000 

pesetas. Razón: Torrente de la Olla, 68, cor-
seteria. Presentarse por las maflanas, i.uda de 
corredores, 021 
Pn(;tRlflrn<; Horno coceTTaaTas y local, te' r U o l C l O i VO arrioadan, Cruz Cubierta, 01. 

Caballo y carro nuevo de reparto, se vende por 
módico precio. San Pablo, 120, !.• a.* De 5 á 4 

Se vende un masn'fico Saxofón mldconc-tn 
che, sistema Buffet. Hospital, 1ÍS. pnrterla. 

Ecrceríu aniiga, en boa pn ir deis Aixanipíis! 
vench. Rahi): Valencia. 210, l-usteiia, 5 eanfla: Arcas de lance para guardar caudales, 

refractarían y du tudas claaca. Mnrsurit, 10 
tienda, uSa 
n ñ l l ñ d t n dc c y o " ' ' . serpeiítTñas y^nioñdírl-U U J ^ ^ I U nas^Conseio^le-ito, 578. tlon.lu,g| 

Comcstlliles. tienda sin gastos, aTiuilerVÜuros.' R.: RosM. 52Ltienda. _ 580 a [ 

Biciclotxs, 2,1 de mfto por 70 ptaa.; olíra~cah7* 
¡jangá verdad. Luis Antdnez, lo. tda., Gracia' 
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Rarnlpprío Eitiincha ¿anu blen la vida p. aaun-UaiUlu&IlO -t-.» familia V. resalada. > nrnn de pan Qniola iTallos mitmoduÁAi v, ' p rceaar por 400 ds. • 
I n •. t í s i-iri..i 0 di. alquiler, venta 80 litres, 
IOjIICIIiI ..ana 11 ptas. día V. p. 4SJ d«. i/aen* salada por salud v. por 60 ds., urie. n,i rcatnl zrtn Tallera. 18, tienda-
DÁr ei'CPi Hrcu se venden tndos los mû blr̂ , rOl .ÍUíBHIdlOO piano y vitrina, Rombla Cufa-Lifla, 59, bajos, de l&á f mañana y .1 é 6 tarde fa 

Tienda {¡ranos, patatas y huevos on buen punto del mercado con mucho venta se da á prueba. es ganas. R, Buena vista, 10, Qracla. 12 
PMcas'Mada, se vende en un punti más céntrico de Gracia por 200 duros, á prueba, R. Due-ravlsta, 10, V», 3.» Orada. f S 
f,TovioP.!: Cama de matrimonio, armario de luna, A'mosa comedir,-'buftot se venden barato. Ra-rán Cortea tlzqulerda), 416i 1 °. S.* f o 
V i n o s L a V i n í c o l a d e R e t a s 
Vinos do 30 s 60 litro y aceites de Q á 0 pesetu cuartán.. Ercarsos por escrito, c. Buonsuceso, 18 relolicrla. Seístrven vino» de Valdepeñas. AI0 

aliviar la 
I por fuerte y crónica que sea, tomen la 
f Pasta Pectoral del Dr. ^ndreu, cu-
jyos efectos espectorantes, demulccn-
Itejry calmantes son tan seguros y rá-
j pidos, que tmtchas veces desaparece la | 
I g n o t a , al concluir la primera caja.-

Si tienen A . S ] V í f í ó sofoca-1 
je i- ii, usen los Olgarrülcs Balsárol-
j coB y los Papelea azoados anti-as-1 
[máticos, que calman siempre los ata-1 
jques de a . S T O 3 : # v , esencial por| 
j violemos que sean, y pcrmilen descan-
|sár diirañte la noche al enfermo que sel 
? vé p ivado de dormir.—Pídanse estosI 
Irhédicamentos en la Rambla de Cata- [ 
Blufte.-iulmi 66, y demás farmacias. 

7 " S E VENDE a mitad de precio un hermoso mobiliario) para salón y despacho. No se Irntard cun Intermedia-ri<».Nónd4 de la Universidad, 13, 6.*, J.* oO 
p A M A f l vendo mitad contado y restante S . > " • » ' " piazos d tanta pruebii comí se <!ulern, de grandes sa-iancias. Riera Alta-8']*-̂ 1 

M A Q U I N A R I A ^ac,A.s,ON;-, 
T 3 « a M A d cuerdas cruzadas, muv bueno 
j r í H í í a te ven(|e barato. Tlfire, 55,2.*, 2.* esquina Ronda S. Antonio. O 
O i m e t cruzad'>, Sran modelo, con tres peda-r i t s i su les. v. rdadera ocasión, se Vende b«-rato. Salmerón, 117, bajos, (Gracia). 0 
E n buen estaao sY8rda¿8?ítoorcíí.8aIi1s8'í 
aistema Fleldia. Dinamos varias clases y de mfo nctesiti.'.s. Lancáster, 10, tienda. rO 
ParmitPÍa. «e vende por retirarse su duéiío. r a i m ü w a EaZ6a. Rbía, Centro, 57, anun. i 

T C 9 I F U G 0 

Se ircnde un paftellán ^""mt^c^.^-
del P.sralelo. Zi rbano, 3, Iniciales C. C. li 

F O N D A S E fMS&-f$$$t*i 
Cuentan 56 aftos 

de éxito, el Tosí-
j'ugn R - S a s a . 
curativo de la 705 
y los Catarros.-
E l Flujicida B . 
Saoz, curativo de' 
la Blenorragia, 
Gola militar, Cis-
lilis, Proslalilis; 
etc . - -El Purifi
cante 2t. S a o Z i 

que cura los Herpes internos y externos. 
He venia; lloapital, 2, Prlnceffa, I ; Rambla'Flo-res, 4. Htiayn, 9.-Consultasgratuitas con el mi-dlc i lí, SAR/'., Plaia Mnensuceno, 3, pral. 

P I A M O S D E O C f l S S O N 
WnrcnsOrtizy Cussó, Robert Maurell, Chas-saisne, y 'Isaslot y otros, procedentes de alquileres, cambi s. retirados p>r falta de pafio, etc. La mayoría pueda aaraiitlzorso de todo efecto. 

RAMELLERAS , IB PRINCIPAL 0 
de todos sistemas y precins. se venden, cambian y alquilan: tubos hierni para conducciones de afiua. flas y Vapor. Darbara, 18. • 0 

A P H O V E C H u S l H S E ! 
MAquinasdc escribir de todos tlstcmac y mar-cus, con Daronila, A cualquier precio. Ciarla, 56, ei treíueio, 2.* 
Una máquina Aievander de ÍScabalInt, 2 calde

ras en buen estado. \<ai-n. Hospital. 2_l,_td;40 

nueva y da lance, de todas clases. Carretas-16. 0 
C a r r o y o a b i U p S f , , . ' 9 ^ ^ 
trato directo. Mallorca, 541. | 
Z m-toressiiitema Órosley do 50 caballos ead»' uno, en buen estado y que están fnncionandP, M venden por instalar la fuerza eléctrica, Razón calle Hoapital. f.O. sastrería. 6 • g • 

Grati liquidación á hicnos'de mltid de su Valor, lodos nuevos, sran lu|o, or icedontea de u>i« quiebra, comedores ê i roble y nnaal, dormitorios varios, uno>>siili Imperio lo mas superior, otroa estiló Iniílói. despachos, sillerías, burean americano, liaraulloro* y un masnffico Innósrafn grande con vxriiis placas y otros muchos i cualquier precio, AlmuncdM pernmneíite. I,¡.urla, 6', 1.°, 2.* Be conii-rnn toda closo de muebles por impotiantes que sean, reserva absoluta. Laurla, 58, l,*. 2."á0 
Barbería do í real, se vde.. en Snns. buen pon to, baratísima. R: Vallesplr-17-t'-l*, San». 6 
?c vende Instalación completa tienda, mosíra-wd.ir, vidriera», rótulo, nlafonea, eteítera. Ru-zon: Consejo de Ciento. 531,8.'', 1.* o _ i 
Barbcrfa, al cciTirn de Rarcsion», buen neaocio 

sin ser del oficio. Túllsr». 16, perfumería. [ 
•por retirarse del nefioclo ae vende establee!-* miento acreditnüoydep>rVenir. K.TailerS'53A 
J a c a Brande, fl alíos, se vende. RiMíquIr.lí-

ta, 8, Barccloneta. C 



(Hlfnr i Hat nAhm 'e cthalles, Inmolorable <r 
WOlul 8 gdS PODlB una dintmo 21 amper» 
Sansa. Rambla Flores, 8, •l^npeio Catalán'. O 
3 P x é i x i o *e vendr'' c*-"e del Bruch'niime' 

to 87, portería. 
Granja: Eapacloao local y 3¡ a» porvenir, se va-

dê en el Ensanche. R.: CórceS'i '¿58, zapat.* 
rporrk barata en el Coll, 18,000 pelmot. Razón: 
* Calle Nuestra Sra. del Coll. 13 y 11. 
MOtOr e'*c-r'co' ' l lerl? - caballos, se ven de. Ronda San Pablo. C7, Imprenta. 
* D J A de ocasión, se d^barato. Calle de 
^ J-'Bii Pablo. 47, f 
Cnnñarofa con 50 placas varindas vendo por 50 
rOBUgidHJ duros. Razón: Tallcrs, la. tienda._ 

Traspaso tienda de confecciones, (tinto al mer
cado de la Concepción. R.: Arcos .hinqneras, 

8 y l l .pral . ,2.» 701 i 

1 / > | f I l C Be oompraB. Perito • tuador 
J W y n S MOXBSA. aambU Flore», 8. 
Gran ventaja para el <iue tensa que venderlas. 0 
' | A » a c Compro oro, plata, platino, papeletas 
J v v u o Monte. Recorra todas las casas, la Ul
tima ésta y se conve'icerin, el mejor precio. 
Zurbano, 8 (rVReal). Tasaclone» gratlt. I 
f n m n v n oro, plata, platino y dentaduras! 
V O l T i p r O Unió,, (a tienda, próximo lininbUU 

A L H A J A S 
krOlantea, perlas, «smeraldas, oro. plata, olaM 

n y dentaduras. Pugn mM qa« nada. . O 
Conde Asalto. 6 tlendi.- (rente Crédito Ly >:i4« 

plata, piatlao, (alones, pltdraa 
preciosas y dcnladuros,única casa 
Ine compra. pnBnndotodosu valor 

alia dol HoBpltal, 40. Joyería 

no 

ORO Jae compra, paanndo todosu valor, 
alia dol Hospital, 40, Joyería, 

(rente A ta lalesia de S. Agustín. 0 

Se desea comprar motocicleta de 3 A 3 y l|2 
HP. J , Oelbrlch .Eseudlllers, 6, 5.*, 2.» 

Habit. Indcp. balcón calle, con nsist.* 75 ptns. 
mes. Platería, 49, prul., eiitr.J Brosoll, 3. tr, 

A rlban, 13. 1.", 2.*, dos liabltuciones con baleo-
**nes á la calle; buen trato; precios módicos pa
ra caballeros. 743 d s 

Bueñas habitaciones con halcón á ia calle pura 
_ alnullar i todo estar. Pelavu, 28,2. ' . ! l . * d I 

C~ 8sñ particular desea un caballero ó «ertora á 
jodoestar.jQerona, 71, 5o • l t 

C'" aaa pariicuíar Iiabítación con asistencia, bal-
cón calle. Mu itaner. 25. ¡i.*, tunto Corlas, ti 

Foaada ConJal: Abnnos económicas semanales 
y mensuales. Habitaciones. Condal, 2H. r l 

Sra. viuda desea I ó 2 caballeros ú ludo estar. 
Arihau. 15. S.', !.• 8011 I 

Casa part desea 1 ó 2 cab. todo estar, 15 duros 
__mes. H¿a.S. MlBiir.l-4:2* junto Pza. t>. Jjfim*<± 

Razón de casas de huéspedas de lulo y 
todos prt-cios- Xuclá, l>, I ; " Esperanto. Gratis: 

Se da razón casas huéspedes y oartlculnrea to
dos precio-. Centro Americano. C^Sta. An8, »._i 

i» SO comidas, 50 ptas.i 50 *d., 
15 ptas.; 14 ld„ dptas.; diodo 

.contdesayuno.45 vit-Boaueeia, ¿J.frm.O 
A B O N O S 

3 3 
Se desean 1 6 t caballeros i toda estar ó sois 4 
_ ^ f n l r . Trato de familia. Hoapltal. 14. S.', 2.'i 

Matrimonio sin hijos d.* caballero todo estar, 
hermosa hablt. Ronda Universidad•la-!.''-2.• r 

Bonita uabltaclón p.* cab.* i toda aslstsnds'. 
cerca Pl. Cauluña. R" 

N u e v o s C o m e d o r e s M a r á a r í t 
Abonos semanales, 8,10, 12 y 15 pesetas. Mer 

suales, 8, 10 y 12 duros. Raciones desde 25 cén 
timos. Tallers, 11, y Sitias, 8. 
RfirtP^ RR? I 0 I • Hermosa habitación een WHIW, n i , 1. , I . j s l s tencls^lu; elértrtea. 
Huéspedes i todo estsr, desde 60 pesetas mes 
" y semanales, 14 ptas. Hospital. 101, 1° , 2.* 0 
Rambla Canaletas habitaciones c- n asistencia', 
_ precio módico. Entrada Tallera, ¿, 2.*, 3.* t 

Habitaciones con sslst.' 6 sólo i comer Róñda 
Univeraldad, 10, a.*, l.»(cbafUn Bal mes). 0 

* cab.* A toda silstsntís'. 
Rda. Universidad. ¿5,2.*i 

Caaa de confianza admite 1 4 8 caballeros i t ñ . 
do eatar ó sólo < dormir. Carmen, 89, S.*t a-* 

Matrimonio solo, admitirá 2 ó S caballera* co-
mo dejamllla. Borrell, 55, 5,*. t.* 8 

R ambla CataluBa, 59, 9." Habitacionéa^pars 
cab.0 ó matrimonio, con ó ain, precio módico. 

Casa particular admitirán 1 ó 8 cabanerosTRorT 
daSsn Pedro, 21, 2.*. 2.' ((rente Correos). 0 

Casa particular, famills valenciana, deaea 16 2 
caballeros con toda asistencia ó sin ella. Nue 

vajlc San FrnncUco, nüm. 38, 1.* 

Se deaea un caballero i todo estar ó comrr 
sólo, bonita habitación con balcón i la Plaza 

Santa Ana. 17, a."^ 6 

Bonita habit. para cab>'*Srariisace'rdot8, eoii 
asist.* ó sin ella. Balada CSrcel, 8, panadería 

Se desea 1 ó 2 caballeros, con ú MU asistencia. 
R: vslldoneellsi 3, tienda comestibles. 

Casa particular desea on caballero diada asis
tencia. Consejo de Cisnto. 541, 5.*, 1.» 

Matrimonio ain hijos, desea caballero a tod* 
estar, único huésped. Gerona, 60, 2.", a.* 

Bomtns habitaciones con toda asistencia osólo 
_é comer. Passje Eseudlllers. 5, 1.» c 

Se desea I ó 2 caballeros, con 8alstencja7Roñ-
da San Antonio, 51. I . * , 1.' 

Oaaa particular faltan 2 ó 5 caballeroa a ted^ 
«star. Baia de San Pedro, 10,4.* 

Casa particular: Habitaciones coa adstencla 
para caballero 6 matrimonio. Bruch, T», S ' - j * 

Se desea I caballero ó matrimonio é todo «atar 
ó i dormir sólo. Poniente, 16, entresuelo, 8.* 

Cesa particular: Se desea una ceftora ó caMllaV 
ro. con ó ain asistencia, R: Anbau. kloaco. 

esquina Provenza. 006 

Consejo de Ciento, 257, •-'.*; I . " Bonita habita-
clón con espac1 tfalor(a,_conasjst> ó sin ella. 

Casa particular: A todo estsr desdeTfTdt, mes 
comer sólo 13 ds.Qerona 47 3*, junto i Cortes 

Vda. deseo huéspedes cm ó sin. precio módico 
C^raaraós , 22, 5 A l.«. con v. á Condal. 

Sra. cede hsbítaclón i I 6 2 caballeroa, conT 
sin aslst.', balcón eatle.^oniente, Bl .s .* , 2.'% 

Plaza Palacio, 10 bis, HsbitadOTarv 
tencu 16 duros, solo a d o r a k ¿ < h a o » 
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Magnlilcu bfbltaclones! cadciv c o n ó s l i 

asUte-.cla. Caden«i nilmera 

Cm« particular ndmlte caballero farnaii pop 
dsln aalatencln. Poniente. 10. 1.' , 1.* 

Se desea I 6 2 caballeros ú todo e^tar C íjfio-
rae. Calle Arlbau. número 88. 4.°. 1.* 

Sala y alcoba propia pnra despacii i rt nara r i -
_ ñor tolo d lo-ia sumí 11. HMPital. 107 bis, 2." 

En cata particular admiten 3 ó 3 cabt. i< todo 
estar ó srtlo comer. Arlbaii, 15, S.», 1 * 

^ K H i M A n 19, i.° Vlítas'natiibla. Casa par-
V a r i l l a n tlealar do.iea cab." á todo estar. 5 

Caballero dusca ca'o particular de lujo como 
Único huéap«d, cerca tranvía, por loa paaeoa 

Mrntación 6 Bonanova a Sarria. C. U. XucU, 6, 
Kiosco Esperanto, m mm ~*aa ^ » 

ramilla caitallana ceda habitación á I 6Zca-
balleroa. Nueva Saa l'ranclsco. 5.1.*. 9.' q 

Sarria -P i to» para al<iuiltr piara Mayor y Doc-
tor Roberti 1 y 5. Razán baios. ccrralefta. ti 

scílora 
b. 

li'.'ódicH habitación para caballero 6 
J*ls<5Io d dormir. Sagílttín». 0, a . ' , I.» 

Caso particular desea caballero sólo rt dormir. 
faja. 8. 5 1.* 87ab _ 

Cata particular /•esea un caballero sólo á dor-
mir. Hotpltal. Iu4. 3.*. 4-* b__ 

Habilaclonea bien amueldadas sin atttteiclo. 
Calle Diputación, 229. 2.* b_ 

t i t o 1.° para oignilar i propóalto para taller. 
* fruta, 5. 3.». ».• b riso l . " por alquilar. 5 dormí.. aSua, fias v la* 

vadaro. sol todo el día. 25 ptat. mea. Co^do 
Pell-lloch. 40 M (Sanat. Ito. estación; llave» 77 

Qracia..—Dot salas 
d 

ta particular cede liabltadón d cab." 6 tire, 
'ta de la Creu. I . S.", 2.» (lunto c. AnfieleaV d 

tmuebladaa d 10 y (3 pételas. 

cv 
Hablt. balcón calla para cab.* d dormir; precio 

módico. Dlputadá.i-1b8-VlllaiToel-70 pral.l 'd 

Eambla Florea, 7,4." Se cede habitación anua-
blada para dormir caballero; precio módico, d 

r*i*m A*ise 3.* y 5.' par» alquilar, Imana» lu-
U U a U i a o ce». Roió i : Hobador. 26. I . * d 2 

Sa ceden habitaciones amueblada» con cocha 
para mairlmamo o cab.* lilpuiacián. 814. ií.' b 

Para dormir do» maanfflcaa habitaciones, pre-
clo» módicos. R ias l . I , 4.*, U4 b_ 

PftM flol T O o 1 a Bonita habitación" UUXlUaX, I , W. , J , , para caballero. 
aa psrlicularj. 8U7 

PIHHOS NUEVOS DB HLQUMR 
desde nic;'. peset»» meniualea 

K ^ A M K L j I j a y t . A . S . S». p r a . 1 . 0 
Píannc supenoroi desde a 10 paaataa al 
•¡•jlfliUUa moa. liruch, número 78,_eiitrcsuelo.O 
Habitación para alquilar. Rauin: Calle da la 

Ciudad, num. IS , porteii.t. 

Tienda para alquilar. Manso, 54. Mercado de 
ban Aiitonb. 14 • 

"Callo hiera Alta', 
:o. 4 , M . * 89J 

ir »e ̂ ckIu una bonita habitación. 
mmm para amollar. 
wUuentuceso, 8,̂  nal d 

E s p a c i o s a s c u a d r a s S M ^ mKTí 
culada y de mayor rendimieato Ijiduatrlal.por 
arrendar. R.:Corte», 658. alm. dcha; f|__ 
C r orrendar una finca rilatica sranda, con 
Wbüstm.ta terreno, on l« provincia do uétida. DI-
iljlrse por escrito i M, r. , Muntanar, 81, balo». 
T «cal crande, ciar >, con lur zenital, planta ba-
^ i a . Cera, 17. Ulavea en la tienda. o B 

ri'ttiiiirado, capaz para d >» fa 
milla, agua y flas, —Broaoll, I 
(gj lado^Pinterfa); o I 

i f í , - . A Se alqjlian los ba|oa y el 3.* pito 
•i» w a a o por segurado da la calla de Goml», 
númcro 70, Vallcurca. Lócale» e»p»cli»o» y blan 
decorad <», ba/lo, fioa y electricidad, srandioao 
turdln. lavadero» con agua abundante, drbolaa 
f utale». etc., precio módico. Iníornie» y llavea 
en el iiiim.^4 Vrainbla C y ^ ^ n a , 18Lc^sede.bi 

G ran locnl, íu ito ron un aolar, ae alquila. Tra
vesera, número >I54. Orada. • o I 

C.s . particular deten un caballero »Mo d dor
mir, prech módico. Racudille:» Blanchi-7-5.*r| 

"I7rlííiríri Para alquilar ó arrendar, altuado 
J j U J Ü ^ I U en la calle de las Tupiu. S, com
puesto ds planta balti, p u to de aótauoa y un plao 
rupenor. Excelentes luces y ugua de Moneada, 
I formaran: calle de Cortes (Oranvla), n." 674, 
entre Muntaner y Casanova. almacAn. Horaa: da 
l<d 13 y de4 d 7 de todos loajllat laborables. 0 
D n r n R Í n i i l i n p tíandat con almac&n tnta-
vndoro, nsui. fias y toi todo el d'a. dpocoapt 
sos del tranvía y mercado. Wat, núm. |9 (oniet 
Orl-inte), San». b t 

hlco alrvienta, falla una de 13 d 13 afloa. Con-
c«|.) de Ciento, 08, entresuelo, d 
ludn 40 ar.os aervirA Sra. s-iln ó Sr. aolo for-
n.al. R.: Xucld, \<i, Madrid fottal. d 

Sección telegráfica \> telefónica 
•1 •• ••—»-_*-r^saíP-T«< » — • ' -

Los contratistas cafalar.es.—Los Coisumos en Lugo-
SCcdrld, 2S Enero (2 tarde), 

Los representantes de los contratistas de o ' t ü s de Barcelona visitarán nuevamente 
esta larde al ministro de la Gobernación. Cuando Qtsltamós til señor Sabudell nos mos
t ró un telefonema que acababa de recibir do Bjrce lona en onc ofrecían su adhesión á 
le Comisión las Asociaciones de yeseros, constructores y carpinteros. 

- E l gobernador de Lugo telegrafía que han quedado solucionados todos los contlic* 
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(os que había pendientes con motivo de la agravación por Consumos de las especie* 
más usadas. En reunión que ha celebrado el Ayuntamiento con las representaciones 
de las entidades más importantes de la capital se ha convenido la rebaja del nipuesto, 
indemnizando por ello el Municipio al arrendatario de Consumos. 

Consejo anunciado.—El soilfarlo de Graus. 
Madrid, 2S Enero (2 tarde). 

E l Iones se celebrará Consejo de ministros. 
Graus. —En el transcurso de la larga conversación que han sostenido los médicos 

con el aeflor Costa han comprobado la perfecta normalidad de las facultades mentales 
de éste. 

Zaragoza.-—St ha celebrado en el Ayuntamiento una sesión muy interesante. 
La última parte dedicóse á hacer un homenaje expresivo á Costa. La minoría car

lista abandonó el salón. Desarrolló la moción el concejal señor Asencio, acordándose 
que vaya una Comisión á Ciraus. So envió á Costa el siguiente telegrama: 

«Ayuntamiento Zaragoza, recogiendo estado ansiedad opinión conocedora afección 
aquéjale, acordó unánimemente manifestarle vivos deseos por total restablecimiento y 
enviar Comisión personalmente expresar admiración y simpatía ciudad por usted 
siente. ¿ 

Contra un impuesto.—De Las Palmas. 
'. Málaga.—Ha habido una reunión de empresarios para solicitar el concurso de los 

de toda Esparta para que se derogue el impuesto del 6 por 100 sobre espectáculos. 
S I no se llega á un acuerdo se cerrarán los teatros. 

L a s Palmas.—Esta mañana, al llegar á este puerto el vapor inglés Bcakon Gran-

f e, abordó por popa al de la misma nacionalidad Riutinc, causéndole graves averías 
consecuencia de las cuales tuvo éste que suspender su viaje y entrar á remolque 

en el Interior del puerto. También resultó con averias en la proa el Bcakon. Este 
procedía de la Argentina y el otro de Londres y se dirigía á Australia. 

Durante este mes han entrado en el puerto de Las Palmas 400 vapores de altura. 

Manifestaciones de Puente. 
Madrid, 28 Enero (5 tarde). 

E l general Puente ha hecho las siguientes manifestaciones: 
Dica que ha jurado no hacer declaración alguna relacionada con el asunto de la 

carta, pero sí desea que se sepa que el Gobierno ha procedido de un modo censura
ble en lo que se refiere á su relevo del mando de la escuadra. 

—No se explica—dice—cómo el Gobierno ha callado la existencia del telegrama 
de protesta que le dirigí y que estaba concebido en los siguientes términos: 

«Leo en un periódico que he hecho manifestaciones á un periodista de Cádiz. 
Niego en absoluto haber hecho manifestación alguna ni haber tenido interviú con 
nadie.» 

Relata las incidencias que precedieron á la entrega del mando de la escuadra, di
ciendo que él estuvo todo el día 22 aguardando la orden de Madrid, toda vez que ha
bía sido ya firmado el nombramiento del general Santaló; pero como no llegaba, BU-
ponía que el Gobierno habría rectificado su criterio al recibir el telegrama de pro
testa. 

A la una y media de la madrugada recibió, al fin, un largo telegrama, en el que 
se hablaba de otro anterior, ordenándole la entrega, y se lo decía, en previsión do 
que no lo háblese recibido, como indicó el general Arellano, que si el lunes se pre
sentaba e| general Santaló le diera posesión del cargo de comandante de la es
cuadra. 

—En cuanto amaneció el día 23—prosigue diciendo el general—transmití dicho te
legrama á los generales Arellano y .Santaló, expresándole á éste que si le parecía con
veniente la hora, le haría entrega al terminar el besamanos, como, en efecto, lo veri
fiqué. E l 24 leí en un periódico otra inventada conferencia que se decía celebrada por 
mí con el general Arellano. Al ir á su casa para mostrarle el periódico que la publi
caba, le encontré indignado, diciendo que había dirigido un telegrama de protesta 
al Gobierno contra tal periódico, que él había leído también, y rae refirió que á las 
doce de la noche le hicieron levantar de la cama puní ir al telégrafo con objeto de 
celebrar una conferencia con el ministro. Me dijo que el ministro le preguntó si él 
había puesto el telegrama de protesta contra la primera interviú, y contestó negati, 
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«amenté, añadiendo que el teleí¡rann era mío y que yo me hnhfa lamentado en el b e« 
sámanos de no haber obtenido contestación. Entonces, después dé un pequeño inter
valo, el ministro contestó que la Central le participaba en aquel momento que, efecti
vamente, el telegrama de protesta contra la interviú era del general Puente, y que el 
telegrama que él le había dirigido ordenando que entregara el mando de la escuadra 
al segundo jefe había sido enviado por una equivocación al Ferrol. De todo esto resul
ta que, al relevarme del mando, se obró con ligereza injustificada y que el Gobierno 
no tuvo en cuenta mi protesta contra una interviú que yo no habla celebrado.' ; 

Biblioteca popular. 
Madrid, 28 Enero (6 tarde) 

Hoy han visitado ú don Amós Salvador los señores Riquelme, Dean y Arlas Car
vajal, celebrando con él una extensa conferencia. Resultado de ésta ha sido la con
cesión por el ministro de Instrucción publica de una biblioteca popular á la Agrupación 
Democrática de Barcelona. Los comisionados han salido altamente satisfechos de la» 
atenciones del ministro. 

Prohibición.—Conselo de Sanidad.—Diplomáticas. 
' E l ministro de la Guerra ha prohibido que SQpjncedan permisos y licencias i la» 
clases é individuos de tropa. Así se hace constar en la orden de plaza. 

Esta tarde ha celebrado sesión el Consejo superior de Sanidadi presidido por el 
ministro de la Gobernación, quien ha saludado á los vocales del Consejo y Ies ha ofre
cido su incondicional concurso. 

E l nuevo ministro de Colombia ha hecho hoy su visita al ministro de Estado para 
presentarle la copia de estilo de las cartas credenciales que presentará en breve 
al rev. 

E l Cuerpo diplomático ha asistido esta tarde, de uniforme, á la Embajada de Fran
cia, donde hoy y mañana se celebrará la recepción de autoridades, altos funcionarlos 
y Cuerpo diplomático. 

E l emperador del Japón ha enviado dos artísticas cajas de gran valor al seflor 
Allendcsalazar, que era ministro de Estado cuando hizo su visita á Madrid el príncipe 
heredero del japón. Al marqués del Vadillo, que era gobernador de Madrid, le ha re« 
gfllado dos artísticas copas de plata de gran tamaño. Además el mikado ha enviado 
condecoraciones divervas al señor Maura, al general Linares y á cuantas personas hi
cieron honores a su hijo. 

Matadero clandestino.—-De Zaragoza. 
Madrid, 28 EneroC9noclift),' 

Logroño.—La guardia civil de Autol ha encontrado dentro de una nevera un es» 
qiTeicto de caballo con los huesos descarnados escrupulosamente. Por las averigua -
clones practicadas se sabe que el animal fue sacrificado clandestinamente por Pablo 
Carrascosa, carnicero del pueblo, el cual compró días pasados el caballo por 90 pé
telas. E l animal fué sacrificado en una bodeija de otro individuo. Reconocida la.bode-
¿c, se encontraron trozos de hueso y señales que acreditan el sacrificio, posterior
mente un criado condujo á Calahorra 50 kilos de carne y después 40 kilos más, entré-

' ¿úndolos ó un fabricante de embutidos. 
E) Juzgado entiende en el asunto. 
Zaragoza.—Los cultivadores de remolacha del término de Morera han acordado 

pciii" al Irust azucarero que sostenga en cuarenta pesetas el precio de la tonelada 
de remolacha, y, en el caso de que no acepte, pedir que la entrega de la semilla sea 
en Feferoco y admitida la recepción de . frutos en Octubre, siendo libre la descarga 
del-ír.ító^. 

ScJi£¿cclebrado el Consejo de guerra contra el paisano Eugenio López por in-
sü'tc ftdcdfuerza armada. La sentencia no se hará pública hasta que lá apruebe la su-
.perioríddd.'. 

Comunican de Antanugo que un vendedor ambulante apodado £1 Caste/omro ha 
dado una terrible cuchillada á una hija suya llamada Carmen Buen, la que está gra
ve. Según antecedentes, daba malos tratos á su hija desde hace tiempo. E l vecinda-
no queria lyncbarlc. 

• guardia civil ha detenido al criminal. 
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Sigue sin soludontr la huelga de curtidores. 
Vigilan la entrada y salida de los trabajadores en las fábricas numerosas fuerzas 

de seguridad. 
Amenaza de huelga =-Pablo Iglesias á Sevilla 

Madrid, 28 Enero (9 noche). 
Castellón.—Lcis obreros alpargateros de Valí de Uxó han anunciado que e! lune»-

se declararán en huelga si no se les aumenta el jornal. La huelga tendría importancia, 
pues suspenderían el trabajo 5,000 obreros. 

Granada.—En el correo ha marchado á Sevilla Pablo Iglesias. 

S I asunto palpitante. 
Madrid. 28 Enero (12 noche). 

Sin revelar el secreto del sumario, que se lleva con un rigor inusitado, sobre la 
cuestión Puente, nos llegan noticias por diferentes conductos que, acopladas conve
nientemente, revelan lo esencial de lo ocurrido y sellalan el camino de lo que pasará. 

E l general Puente negó bajo su palabra de honor y terminantemente que hubiese 
enviado la carta al ministro de Marina. Preguntado convenientemente por el juez, 
dijo que en alta mar, por la situación de su ánimo y deseando consignar el estado de 
éste, escribió lo que apareció en /?/ Mando y á lo cual le dló la forma de carta. 

Preguntado cómo apareció en dicho periódico, manifestó que envió algunas copias 
de lo que escribiera á personas de su íntima amistad; pero que de ningún modo había 
autorizado que se diera á la publicidad. 

Preguntado si esa copia llevaba su firma, contestó que como había de enviarla á 
persona de su confianza, para ser enviada é ella no se la iba á remitir como anónimo, 
sino que tenía necesidad de consignar ciuién la enviaba y por eso puso su firma al pie. 

Preguntado si su Intención era insultar al ministro de Marina, dijo que no; que su 
ánimo se hallaba lejos de eso. 

Preguntado, una vez que le fué puesto de manifiesto un ejemplar de La Corres
pondencia y otro del A B C, el él respondía de lo que los corresponsales manifesta
ban, dijo que no había celebrado conferencia ninguna con esos periodistas y cuando 
tuvo conocimiento de ello lo telegrafió por cifra al ministto de Marina, de cuyo tele
grama no tuvo más contestación que el ver que se le relevaba del mando de la es -
cuadra. 

Preguntado si tenia algo que añadir, dijo que sólo deseaba hacer constar que el pre
sidente del Consejo de ministros sólo le preguntó si había dirigido alguna carta insul
tando al ministro de Marina, y él contestó, como era verdad, que en ninguna carta que 
escribiera al ministro le Imbfa insultado. 

Tal fué el sentido de las manifestaciones que hizo el general Puente y cuya esencia 
se halla en estas líneas. 

Leída que fué la declaración por el secretario, se afirmó y ratificó en su contenido, 
poniendo su firma al pú 

Reformas militares. 
¿ir Correspondencia Mililnr publica las siguientes declaraciones del ministro de 

la Guerra: 
Su deseo de acometer cuanto antes las reformas militares es grandísimo. Estima 

que sobran en las actuales escalas gran número de generales, jefes y oficiales; pero 
para fijar unas plantillas que satisfagan las necesidades del Ejército hay que tener 
i uldado de no lesionar intereses sagrados, ni cercenar ilusiones y legítimas aspiracio
nes. Para ello es lo más oportuno rebajar en dos años la edad que actualmente cons
tituye el retiro y que sea, en lo sucesivo, con la reforma, rebajada la edad para el 
pase á la escala de reserva. Esta rebaja alcanzará á todos, desde el general al segun
do teniente. Respecto á la escala de reserva, se propone fijar las plantillas y la cantl-
dad, y, aparte de los actuales medios de ingreso para el ascenso de los sargentos, 
dar acceso á ellas á los generales, jefes y oficiales que por su edad, dos aHos meno s 
de los actuales, en el cuadro de retiro, deban abandonar la vida activa. A esa escala 
le serán encomendados todos los servicios de reclutamiento, oíicinas y segunda re
serva. 

En un plazo que ahora no puede fijar se permitirá por umi ?ola ve?; que soliciten 
ingreso en la escala de reserva todos aquellos generales, icies y oficiales que llevando 
nn determinado número de años de servicio, por ejemplo, veinte aftos, no estén o no te 
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crean en la aptitud física precie para atenfler á todas' ta* molestia» que el servicio 
activo ocasiona. También se permitirá en ese plazo el pase á la escala de reserva de 
aquellos que, por tenerotrós medios de vida ú otras ocupaciones ineludibles, prefieran 
el relativo descanso de dicha escala á las fatigas continuadas de la otra. 

, Como ha dipho, fijará las plantillas en dichas escalas y esto oyitará el aumento de 
u¿io3:en.perjuicio de.otros, y .consentirá que por ascenso lleguen todos al empleó de 
coronel, como en otras escalas. En la reserva sólo se ascenderá al gcnerelato por mé
ritos de guerra. 

, Eslima el ministro que el militar debe llevar, el uniforme hasta la tumba, y, por con-
'sígulente, no debe haber situación de retirados, •suprimiendo á éstos el descuento. 

, 'De la escala de. reserva se pasará jil ejército territorial dos artos después de • 
los consignados en la actualidad para el ¿iiajro de retiro! 

" / ¡ S e propone .el ministfo crear cooperalivn militare^ que fnnlr-in carácter oficia 1 
V astarán ocupados,en ellas oficíale? del cprcit') territorial. Los beneficios ds esns 
cooperativas formarán fondos de'reserva para co mprar con inls ventaja y aun para 
establecer rebajas proporcionales. 

" Respectó al reclutamiento' estima que debe ser nacional y no regional. Los reclu -
tas de cada zona deben ir á regiones distlni'is de la suya en gruphs grandes. Per
siste el ministro en su plan, mientras el servicio Obligatorio no sea un hecho, da que 
ttfdós, incluso los excedentes de cupo, adquieran instrucción militar. Para ello cada 
regimiento de infantería constará por ahora da dos batallones activos, en cuyas 
compañías figurarán cuantos pasen por las filas y se hallen en los tres primeros 
años de' servicio, aunque estén con liccncii temporal ó ilimitada. 

'~ En los terceros batallones figurarán, por ahora, los excedentes de cuoo y esos sí 
que serán de reclutamiento regional, es decir, que los individuos sobrantes de cada 
zona serán destinados á los Cuerpos activos de la misma reglón. Más adelante preten
de que estos terceros batallones sean también activos y creará entonces un depósito 
para instrucción. 

- En las zonas quedarán las Cajas de reclutas como en la actualidad, los batallones 
de segunda reserva y el depósito para incidencias; pero los batallones de segunda re
serva serán de personal instruido y tendrán su plantilla, no sólo de oficiales, sino de 
clases y soldados. 

E l llamamiento á filas de los reclutas del actual reemplazo se ha retrasado algunos 
días hasta tener locales en la costa Sur, frente á las posesiones de Africa, para esta
blecer en ellos depósitos de instrucción, que se crearán para los Cuerpos de guarni
ción en Africa. 

. En Almería hay ya locales y en Málaga espera el ministro que el alcalde cumpla 
ron el ofrecimiento que sobre el particular le hizo. Además habrá en las referidas 
capitales fuerzas dispuestas para acudir á donde fuere preciso con la mayor rapidez 
posible. 

Los depósitos de reclutas serán para todas las armas y con el tiempo se extende
rán á lodos los Cuerpos de la Península. 

"Los soldados irán á sus casas por rigurosa antigüedad y no se parará hasta conse-
j^uit.qiie en caso, de movilización cada soldado vuelva á su antigua upidad, en. la que 
tendrá jefes'y oficiales que le conozcan,p que no sea necesario traspasar soldados de 
unas unidades á otras. 

En artillería cada regimiento tendrá tres grupos de á tres baterías, una en cuadro, 
y en.caballería,- además de los grupos de escuadrones, habrá un depósito. Cuando es
tén (ocios los detalles ultimados se indicará al rey que elija una división orgánica pa-
r^.hacfcr con ella un ensayo de movilización. 

* E l ministro está ya preparando el presupuesto para el aflo próximo y en él, sin 
quebranto para el Tesoro, piensa Introducir ventajas para la oficialidad. 
- Támbién piensa el ministro reformar la enseñanza, el reclutamiento del profeso

rado, el ingreso en las Academias militares'y los planes do estudios que han de ser 
más prácticos y racionales en armonía con las comentes pedagógicas en el, Ejército. 

Hasta aquí lo que dice L a Correspondencia Militar, que no se atreva á dar ca
rácter de autenticidad á estas manifestaciones, valiéndose de la duda de si son ó no 
dichas por el ministro. 

Por nuestra parte podemos añadir que el ministro de la Guerra tiene el propósito 
de aumentar los sueldos en la escala de activo, dejando para los de la reserva el 
sueldo actual, y que desea-Ir al sueldo imico. suprimiendo las gratificaciones. 

Otro de los propósitos del ministro es el de equiparar los segundos tenientes do 
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mintorí» i le» de •rtillería é ingenieros, es decir, que aól» haya prlmeroá tenientes 

en servicio y los segundos oue tengan el carácter de alumnos. 
Seria muy posible que algunas de estas reformas rigieran este año. 

La ley de Asociaciones.—Demora. 
BXadrid, 28 EneroíUoochei . 

En el Consejo de ministros que se celebrará el lunes empezará á tratarse del pro
yecto de Asociaciones. Será esta reunión la primera en que se hable del asunto, cuyo 
examen, discusión de bases, redacción y aprobación definitiva del proyecto hará que 
invierta varios Consejos. 

Seguramente por todo el mes de Febrero quedará ultimado el proyecto para pre
sentarlo á las Cortes en la última decena de Marzo. 

E l señor Sabadell ha conferenciado esta larde con el señor Alonso Castrillo, el cual 
manifestó que no podía resolver hasta que no recibiese un expediente que ha pedido al 
Ayuntamiento de Barcelona, extrañándose al mismo tiempo de no haberlo recibido, no 
obstante haber transcurrido Je^de que lo pidió el tiempo suficiente para que se encon -
trara en esta corte. 

También conferenció con el ministro la Comisión que ha venido para pedir se siga 
cobrando el impuesto sobre la cal, yeso y cemento. 

Los comisionados se mostraron reservados. 
E l sefior Sabadell, en vista de la entrevista con el seflor Alonso Castrillo, ha «piala

do su salida, que tenía anunciada para hoy. 

eomeniarlos y calendarios.—No hay combinación—Db policía. 
En lo» círculos políticos se han hecho esta farde grandes comentarios sobre la M i 

titud en que se supone colocado al señor Montero Ríos ante la intención del Gobierno 
de presentar A las Cortes el proyecto de Asociaciones. Había personas que daban por 
segura la dimisión del presidente del Senado, cuitando como argumento el hecho de 
marchar esta noche don Eugenio para Lourizán. Otros decían que su dimisión no obe
decía á la presentación de dicho proyecto, sino al efecto que su discurso pronunciado 
el día del santo del rey ha producido en las esferas mlnisterinles. Se agregaba qae el 
general Weyler sería nombrado presidente de la alta Cámara y el general Marina 
capitán general de Cataluila. 

Significados ministeriales negaban esta tarde que se piense por ahora en hacer 
combinación alguna de alto personal. 

A última hora ha circulado también el rumor de que se preparan nombramiento» de 
jefes de policía. 

Se ha dicho que don Ignacio Martínez Campos será nombrado comisario general 
de Barcelona. 

Balines del Banco.—Ai mlfln de Sevilla. 
Han aumentado: E l oro, 178,890 pesetas; la plata, 2.909,Otf!l; las cuenta? corriantes. 

582,288, y el efectivo del Tesoro, 2,629,136. Han disminuido los billetes en 5.064,025 
pesetas. 

Marcharon á Sevilla con objeto de asistir al mitin anunciado los señores Azcárata 
y Galdós. 

Banquete ferroviario. 
En el hotel Itiglés se ha celebrado un banquete para conmemorar el 25 anlversaif» 

de la fundación de la Asociación de ferroviarios. Presidieron los seBores Gasaet v 
Armiftán. Asistieron los señores Urzaiz, Aguilera y Alonso Castrillo. A los postre» 
llegó el señor Canalejas. Recibiéronse muchas adhesiones. Pronunciaron discursos 
los señores Alonso Castrillo, ürzálz, Gasset y Canalejas. Este y el ministro de la 
Gobernación ofrecieron apoyar las aspiraciones de los ferroviarios, comenzando por 
acoger las peticiones que formularon hace poco al Gobierno, prometiendo tomar la iní-
cialTva el Gabinete en beneficio del engrandecimiento del Cuerpo. Los comensalc» 
eran doscientos. 

Suspensiones.—El Monte de Piedad de Jerez. 
BÍ señor Alonso Castrillo ha suspendido al alcalde y cinco concejales del Ayun. 

iamieaío de EIJEacorial por tener interés en el abastecimiento de aguas. 



1 1 5 3 
Hoy marchará i Jerez una Comisión del Monte de Piedad á pagar á los imponente» 

"«or cantidades menores de 500 pesetas. 
Hoy llegará el gobernador de Cádiz á cambiar impresiones con el ministro sobre el 

nismo asunto. 
Comisionados del otro bando. 

Madrid, 29 Enero (2'2J madrugadaV 
Han conferenciado con el seflor Alonso Cflstrillo l j s se loras Des ;. Jordana, Mo-

Dasterre, Miró, Omedes y otros. Le manifestaron quevením á CJíitrorresrar la cam. 
paña que habían hecho los comisionados contra el impuesto sobre l i cal, yeso y ce . 
•nento. 

E l señor Castrillo replicóles que no hicieron tal campaña los comisionados, pues 
'imitáronse á pedir que no se cobre el trlbuto;de un modo que tanto les perjudica. Yo— 
iñadló—lo que quiero es legalizar la cobranza del tributo;ípor eso he retrotraído el 
tsunto á la situación en que se encontraba cuando subí al ministerio. Ustedes tienen 
en Barcelona 15 días de audiencia. Allí pueden exponer lo que tengan por conveniente. 
" ' Mañana regresarán á Barcelona dichos comisionados. 

(Servido da la Afffiicía Havan 

Rectificación.—El pretendiente portugués. 
Parts , 28(6'57). 

Le Matin, rectificando informes acogidos por varios periódicos, dice que no se pien. 
sa en ninguna combinación próxima de embajadores franceses, salvo en lo que respec
ta á los de Bruselas y Berna. 

Londres.—YL\ Morning Post publica un despacho de Viena, en el que se dice que 
don Miguel de Braganza marchó anteayer por la tarde con dirección á París y el Sud 
de Francia. 

Aisacia y Lorena.—Crimen. 
París , 25 (4'4) 

Berlín.—En el Relchstag el canciller del imperio ha manifestado que la Constitución 
de las provincias anexionadas en 1871 significa un avance en el camino del progreso 
político, ya que se concede á Aisacia y Lorena la mayor cantidad posible de Indepen
dencia; pero recuerda al propio tiempo la intensa unión con el Imperio alemán. Las 
provincias anexionadas—ha añadido el canciller—no son responsables de la actitud de 
ciertos agitadores, cuyas tendencias deben ser reprimidas con el mayor rigor. 

• Baeham.—'SÁ obrero Breitenbach mató á su mujer á cuchilladas, ahorcándose á los 
ooco» momentos de cometer el crimen. 

Revuelta terminadas-Revuelta en auge. 
Parí», 28 (4'50). 

Consíanlinopla.—Han quedado hechos prisioneros todos los insurgentes de la re
gión del Kerak. en la cual renace la tranquilidad. 

Afaevíí TorÁ-.—Un despacho de Ceiba dice que los insurrectos se han apoderado 
de Joro, importante población situada entre Ceiba y Tegucigalpa, y que se proponen 
atacar á esta última población dentro pocos días. 

Griegos sospechosos.—Cuarenta años después. 
Par lB, 28( i r45) . 

Stófmffff.—Cuatro griegos, tenidos por sospechosos, han sido detenidos en la fron
tera turca, la cual Intentaban pasar por el distrito de Janlna. 

Berlín.—EA Relchataj ha enviado á la Comisión el proyecto de Constitución de A l 
eada y Lorena. 

E l secretario de Estado ha declarado que la autonomía que desean fas provincias 
anexionadas hace cuarenta aflo» no puede ser acordada en tanto subsista el partido 
'ontra tí Imperio germánico y su Gobierno, uno de cuyos principales agitadores es el 
;bBte Wherle, cuya actitud secundan gran número de amigos suyos. 

InmBtAdo E L PRlNClPADOi Escudillers Blandís. 3 bis, baio. 


